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O olho vê, 

a lembrança revê, 

e a imaginação transvê.

É preciso transver o mundo.

Manoel de Barros
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RESUMO

Cultural, pelo menos a partir dos anos 20 do século passado, conferiram à Publicidade um lugar 

Eucalol, artefato cultural então disponível aos consumidores de produtos da Empresa Myrta-

Eucalol e sua permanência, não obstante o declínio e fechamento da Empresa. Antes pensadas 

deslizaram do produto, de modo a assegurar,com vida própria, seu lugar na memória de muitos, 

universo da Publicidade e seus nexos indissociáveis com a nossa História Cultural, buscando 

tematiza, no viés de um artefato cultural e de algumas das reverberações por ele sugeridas, pistas 

Representações.
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ABSTRACT

The scenery is urban Brazil and, particularly, the city of Rio de Janeiro, focused hereto at times 

1920’s, gave an outstanding position to Advertisement based on medias such as radio, magazines, 

label, a cultural artifact available, then, to consumers of soap and toothpaste produced by Myrta 
Enterprise. What one argues here is, primarily, the Eucalol label path and its permanence despite 

market strategy, whose conditions the thesis tries to evaluate, has detached itself from the product, 
gaining a life of its own and ensuring its place in the memory of so many. In as much as, by  
triggering the Imaginary, being source of poetic inspiration, of catalogs, as reference of graphic 

within the universe of Advertising and its non-dissociated nexuses with our Cultural History, 
looking for physiognomic contours carved in historical instances and in the conditions that fed 
them. With such purpose, dialogue with solidarity areas was searched while, during set up of the 

oral and imagery sources. The narrative, rising from these articulations and in the representational 

Introduction and Conclusion. They are showroom spaces of a Brazilian daily life, whose nuances 
of identity the thesis discusses, in the bias of a cultural artifact and of some reverberations 
suggested by it, they are clues to answers and a horizon that opens to somany other uneasiness.

Key-words: Eucalol labels -Identity-Advertising-Graphic Arts-Memory- Daily life, 
Representations.
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1. Frederico Porta. . Porto Alegre: Editora Globo S.A., 1958. p.143.
. Rio de Janeiro: 

Nova Fronteira, sd. p.576-577.
3. Idem, p.626.

Estampa1. Figura, imagem impressa em papel, pergaminho, seda, couro 
-

ca previamente preparadas. 2. De modo particular, folha de gravura fora do 
texto. 3. Arte da impressão. Dar à estampa. Imprimir, publicar. Ver a estam-
pa, vir à estampa. Ser publicado, publicar-se. (Do ital. stampa, impressão).
Estampar.Tirar, reproduzir uma gravura por meio do tórculo ou do prelo. 2. Im-

em tecidos ou folhas metálicas, pelo processo da impressão: ESTAMPAR
-

fície do couro ou pano valendo-se de cunhos ou ferros de dourar. 5. Cortar
o papel com o auxílio de formas especiais, na prensa de estampar, para dar-lhe 

.
Estampa2. [Do fran. estampe < it. stampa.] S.f. Figura impres-
sa. [Dim. irreg.: estampilha.] 2. Figura, ilustração: A menina folhea-
va um livro de estampas. 3. Impressão, vestígio: estampa do pé; estam-
pa do sinete. 4. Fig. Coisa perfeita, formosa. 5. Bras. Fig. Aparência,
aspecto. 6. Martelo próprio para ferreiro. Grav. Cada um dos exemplares ti-
rados de uma placa ou prancha gravada. Bibliogr. Ilustração fora do tex-
to, em folha de papel especial, em geral impressa de um lado só, não in-

A arte de imprimir: dar um livro à estampa. Dar à estampa. V. publicar.

Figurinha3
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PRÓLOGO

Coleção.

Aurélio Buarque de Holanda Ferreira.

Ano de 2008 e eu às voltas com a minha tese. Coincidentemente, 2008 trazia

estudo. Os 200 anos da chegada da Família Real ao Brasil, contemplando com isto toda 

mundo inteiro. 

as potencialidades e expressividades das linguagens escritas e visuais. 

trar fontes para análises. Foi uma oportunidade de me perceber como se colecionador fosse, 
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garimpando em acervos de livros particulares, bibliotecas, colecionadores, contatos 

pessoais, selecionando referenciais, consultando a web e imagem, muita imagem. 

1,

coloridos trópicos.

Para antecipar um locus
1 para a noção 

de

mico do locutor. Trata-se antes de um espaço socialmente construído de 

modo polêmico – através das respostas (de ordem material, afetiva ou sim-

dade tentam construir para enfrentar e elaborar o seu mundo. Assim, os 

discursos elaborados – tanto nas relações interpessoais como na dimensão 

esse problema. 

virá depois.

... espectador, expectador, colecionador, escrevinhador, de repente, historiador, 

aspiração acalentada desde o para mim histórico ano de 2003, tempos da seleção ao 

GERAES - Revista de Co-
, Minas Gerais, n. 2, 1º semestre/1995, p.2-10.
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INTRODUÇÃO

inventividade por meio de uma fôrma acadêmica 

meramente convencional....Por isso preferi o free jazz,

    Victor Leonardi   

apresentado foi selecionado. Eram tempos de cumprimento dos seminários e bancas, 

muitas bancas, prática comum no cotidiano acadêmico. Foi em uma dessas situações, em 

sobre o renascimento da narrativa

trabalho de História. Na verdade, este mantra

repetido pela professora, por ocasião de suas aulas. Dentre os textos por ela recomendados 

estava o de Benatti1, um atento admirador de Stone.

corpus constituído de cédulas, brasões, ali, talvez bandeiras, ou 

da seleção, mas logo descartadas por mil razões. Estimulados pela memória afetiva 

Estampas Eucalol2

Aluízio de Oliveira Gimenes (orgs.). . Campinas, SP.: UNI-
CAMP, 2000. p.63-103.
2. Segundo Gorberg: “As Estampas Eucalol eram feitas de cartão, no tamanho de 6x9cm, apresen-
tando na frente desenho com temas variados, e no verso texto explicativo. Seu sucesso foi estron-
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Estampas Eucalol, de Samuel Gorberg3. Por sua 

vez, em uma de suas publicações, minha orientadora4 selecionou para análise a letra de 

Estampas Eucalol. Diante de tais 

Nosso entusiasmo acenou para a perspectiva de um bom trabalho, e eu entendia 

aos rigores cronológicos, a narrativa consiste em “um modo de escrever a história(...)

dirigido por algum princípio gerador e que possui um tema e um argumento”5.

Estampas

Eucalol, um 

motivadas pela minha história pessoal e acadêmica6

como sugere, pertinentemente, Umberto Eco7.

Estampas Eucalol em temporalidades distintas 

8. Deste argumento norteador, outros se desdobraram, 

Estampas Eucalol. Rio de Janeiro: Samuel Gorberg, 2000, 
p.12.
3. Samuel Gorberg. Idem..

.
Brasília: Paralelo 15, 1999. p.151-170.
5. Laurence Stone, apud Benatti. op.cit. p.83
6. Professor da Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília, Faculdade de Comuni-
cação desde 1988.
7. Umberto Eco. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1977.
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ocorrendo com o plano de observação, focado na cidade do Rio de Janeiro, aberto, porém, 

e desenharam os capítulos, distribuídos em três partes.

Na parte A: Para contar uma História, o capítulo I: O objeto e seu lugar: 

 é espaço dedicado a alguns encaminhamentos teórico-metodológicos, 

diálogos resultantes da interlocução com os principais autores, selecionados de um 

capítulo II:O gesto 

República. Construído também com subitens, ele se desdobra em duas vertentes: um 

da

(dois tempos 

históricos são considerados), abrigados pelo título mais amplo: A vida como ela foi e a 

vida como ela era: da efervescente Belle Époque . Trata-se 

Presente

arquivos vivos de 

memórias.

8. Willi Bolle. -
min. São Paulo: Editora a Universidade de São Paulo, 1994, p.40.
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Se, nas partes A e B construí a narrativa inscrevendo-me também como um narrador 
9, na 

parte C, inspirando-me em Ecléa Bosi10 privilegiei as falas dos narradores, buscando ser, 

antes de tudo, um atento escutador.

Tal iniciativa cobrou-me ainda um empenho dedicado à conclusão, nomeada 

Fim,

suporte tese. Trata-se de um  Fim

desenvolvidos no corpo da tese, em seus contornos mais gerais. Ao longo dos capítulos as 

permitam desenhar a encenação cotidiana da cidade do Rio de Janeiro nos períodos 

trabalhados?

Estampas Eucalol

-A lida com as Estampas permitirá pensá-las no viés de um suporte pedagógico 

e cultural e mais, percebê-las como importante vetor identitário, lugar de veiculação do 

nacionalismo, lugar de memória afetiva e fonte de inspiração poética?

Janeiro pode ser tomada como metonímia do Brasil

urbana brasileira como um todo?

nos períodos trabalhados?

9. Mário Vargas Lhosa. . Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1978.
10. Ecléa Bosi. . São Paulo: Companhia das Letras, 
1988.
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- Reativada, a memória dos narradores, indiciará a partir de seus relatos, 

convergências parafrásticas entre as respectivas falas veiculadas?

corpus

teve sua organização pautada pelas peculiaridades de cada capítulo e respectivas ênfases 

alguns casos, como se verá, desvelando tênues fronteiras entre um momento e outro 
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  PARTE A

  PARA CONTAR UMA HISTÓRIA

CAPÍTULO I

podem ser feitas sem um observador.” 

1.1 Estampas Eucalol: um artefato cultural em perspectiva interdisciplinar

Estampas Eucalol

entrecruzando temporalidades, tem como balizas os anos vinte, avançando até o Tempo 

cultural.

culturais e tecnológicas de sua produção e veiculação. Neste aspecto, a intenção foi a de 

inscrever a produção e veiculação das Estampas Eucalol no espectro mais amplo da His-

tória da Publicidade no Brasil no período, sublinhando o recorte do balizamento temporal 
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Estampas Eucalol), inscrevo 

das por uma postura interdisciplinar. 

-

rio brasileiro. Autores como Edgar Morin e Isaac Epstein, para citar alguns exemplos, 

postura interdisciplinar ou transdisciplinar “o comércio ocorre entre as próprias discipli-

1.

1.2 TROCANDO FIGURINHAS: diálogos teóricos

tenho pretensões de entender, me peguei vasculhando vestígios da memória, desenhando 

longe de me atrapalhar, parece reforçar motivações. 

Vivi, em suma, uma cotidianidade compatível com os momentos e o movimen-

1. Isaac Epstein. Gramática do poder. São Paulo: Ática, 1993, p.28
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-

trução deste capítulo e a maneira escolhida para elegê-lo. 

leituras entendidas, mas de certa forma travadas -

puramente teórico, por certo, 

falta de prática, com perdão do trocadilho. Pacientemente e solidária, minha orientadora 

solenidade da expressão corpus teórico

familiar: a .

pelos historiadores da História Cultural, ainda segundo a historiadora, são também espé-

cie de mantras, ou bordões, repetidos com enfática sonoridade e intercalados com outros 
2.

A noção de representação, por exemplo, é um conceito constitutivamente interdis-

compreensão das formas e motivos – ou, por outras palavras, das repre-

. Brasília: 
Paralelo 15: 2008.
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3.

Esta noção, tantas vezes enfatizada, carrega implicitamente o entendimento da 

se incumbe do delineamento de sentidos. 

Além da gênese da idéia de Representações Sociais, a perspectiva cognitiva do 

4. Segundo o autor são dois os mecanismos de um processo de 

pensamento baseado na memória e em conclusões passadas: 

o primeiro mecanismo tenta ancorar idéias estranhas, reduzi-las a cate-

mundo físico5.

de circulação de discursos e, concretamente, das  em momento da vida 

nacional, andei 

centrados na instituição escolar e seu cotidiano. Baseada em Lefebvre, a pedagoga obser-

3. Roger Chartier. . Lisboa: DIFEL, 1990, 
p.18.
4. Serge Moscovici. . Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2003. p.60-61.
5. Idem. op.cit. p.60-61.
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as representações se formam entre o vivido e o concebido, diferenciando-

se de ambos. O concebido, por um lado, constitui o discurso articulado 

presenta, assim, o ideário teórico de uma época. O vivido, por outro lado, 

O concebido e o vivido se relacionam em movimento constante e dialético 

e entre ambos as representações fazem as vezes de mediadoras. Entre as 

-

parecem sem deixar pistas6.

ou sublimado – pelas artes plásticas ou pela literatura –, mas também um 

com os outros – contornando – o divertimento –, pensado – pelas gran-

des construções intelectuais -, explicado – pela ciência -, e parcialmente 

dominado – pelas técnicas -, dotado de um sentido – pelas crenças e pelos 

sistemas religiosos ou profanos, incluindo os mitos –, um mundo legado, 
7.

6. Lefebvre. apud, Sonia Penin, p.19. Sonia Penin. .
2ed. São Paulo: Cortez Editora, 1995.
7. Jean François Sirinelle, apud. Ciro Flamarion Cardoso. In: “Introdução: uma opinião sobre
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Observo, além de vários toques para o meu estudo (artes, lazer, divertimento e 

-

riu-me várias pistas. No diálogo com diversos autores, Pesavento considera várias vias 

é entendida como um organismo dinamizador, no segundo, a imaginação produtiva (ou 
8, o imaginário se expressa 

nas mais variadas e imprevisíveis modalizações do cotidiano. 

mento do fantástico no cotidiano, o humor, a aprendizagem, os poderes e superpoderes e 

9.

Como exemplos de obras compulsadas lembro, textos fundamentais, tais como: Lucia 

Santaella10, Arlindo Machado11 -

. Campinas, SP: Papirus, 2000, p.22.
Enciclopédia Einaudi vol 5. Lisboa: Imprensa Na-

cional – Casa da Moeda, 1985, p.307.
. São Paulo: 

Summus, 1980.
10. Lucia Santaella e Winfried Nöth. . São Paulo: Editora 
Iluminuras Ltda, 1999. 
11. Arlindo Machado.  Rio de Janeiro: Marca 
d’Água Livraria e editora Ltda, 2001.
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zal12

-

gramas, em suas unidades mínimas, podem ser também lugar de manifestação de outras 

-

mente voltado para a perspectiva semiótica.

Estampas Eucalol)

como, Adorno13. Tive em mãos também, o texto de Sarti14 -

nicação de Massa e seu papel na persuasão são considerados no cenário do 

Terceiro Mundo

centro/periferia ou desenvolvidos/subdesenvol-

vidos

emissores-receptores

eles-nós, acaba sempre construindo um eterno cul-

pado na imagem de um .

-

-

do com o representacional15.

A en-
. BRAGA, José Luiz; PORTO, Sérgio Dayrell; 

13.Theodor Adorno. Indústria Cultural e Sociedade. 3ª ed. São Paulo: Paz e Terra, 2002.

. São Paulo: Ed. Nacional, 1979, p.230-251.
15. Roger Chartier, 1990, op.cit. p. 27.
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Se em Edgar Morin e seus seguidores16 encontro suportes para uma abordagem 

presentações e o imaginário: “tudo se passa pela representação: é a placa giratória entre 

o passado e presente, entre vigília e sonho. Assim, embora percepção do real se oponha 

às visões imaginárias, a representação é o ato constitutivo idêntico e radical do real e do 
 17.

-

Minha preocupação foi a de encontrar subsídios, não apenas para uma história da Publi-

publicitário no recorte das táticas e retóricas adotadas. 

e, evidentemente, a , obra de Nelson Werneck Sodré18 é 

-

Segundo Sodré, condições distintas explicariam, por exemplo, a ausência de uni-

19.

-

16. Conf. Por exemplo, Gustavo de Castro (org.). . Porto Alegre: Sulina, 
2002.
17. Edgar Morin. . Lisboa: Publicações Euro-
pa-América, 1970, p. 105-106.
18. Nelson Werneck Sodré. . São Paulo: Martins Fontes, 1983.
19. Ibdem, idem, p.11-40.
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chegavam de Londres e inaugurado em 1808. 

Conforme enfatizam os livros didáticos, a vinda da família real, ao transportar a 

Corte transporta também o estabelecimento de itens culturais como, por exemplo, a tipo-

O conhecido livro de Virgílio Noya Pinto20 articula História, Cultura e Comuni-

-

cação. Em seu texto Noya acompanha e analisa a História das Comunicações no Brasil, 

-

tura, propaganda), tudo isto com base no solo histórico, portanto, leitura de fundamental 

interesse para esta tese. 

21. Nesta obra, a ambiência 

da Belle Époque é cenarizada e mostra o Rio de Janeiro em tempos da vida como ela foi,

na polis

-

xões corroboraram o pressuposto de um Rio de Janeiro como metonímia do Brasil. Não 

-

Trabalhando com outro balizamento temporal, Marcos Napolitano22 contempla 

20. Virgílio Noya Pinto. . São Paulo: Ática, 1986.
21. Nicolau Sevcenko. 
República. 3.ed. São Paulo: Brasiliense, 1989.
22. Marcos Napolitano. . 2ed. São Paulo: 
Contexto, 2004, p.11.
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23 e outros 

me interessaram como, por exemplo, os nexos com as outras mídias, as revistas, o rádio, 

a tevê, as primeiras agências, a arte, a propaganda e a regulamentação publicitária.

Outro importante interlocutor foi Nelson Varón Cadena24. As obras 

no Brasil25e 26

-

veitoso recreio. Na primeira, a beleza das imagens prende o leitor e estabelece uma retó-

rica; na segunda, a leveza do texto organizado em períodos históricos e dialogando com 

imagens de época, igualmente prende o leitor, convidando-o a ler e reler. 

Já na obra de Ricardo Ramos, o estilo adotado pelo autor sugeriu idéias para con-
27 e 

às  e não resisto à tentação de transcrever o trecho:

No meu exílio voluntário parisiense, eu sonhava com sabonetes. O sonho 

inconfundível. Sonhava também com uma caixinha de sabonete chamado 

ganhávamos de aniversário e nunca usávamos. Servia apenas para dar um 

cheiro no armário, até um dia o cheiro desaparecer e o sabonete perder o 

valor. Mas em Paris sonhava também com o sabonete Eucalol. E sonha-

23. Castelo Branco e outros. . São Paulo: 1990.
24. Nelson Varón Cadena. . São Paulo: Editora Referência, 
1998.
25. Ademar A. de Paula; Mario Carramillo Neto. .
São Paulo: Laserprint Editorial, 1989.
26. Ricardo Ramos. . 4 
ed. São Paulo: Atual, 1987.
27.Alberto Villas. O mundo acabou. São Paulo: Globo, 2006, p.96
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medindo seis centímetros por nove. No esforço de relembrar o sonho, eu 

estampas do sabonete Eucalol eram tantas, e como eu sofria para controlar 

cultura escrita. Em uma outra obra de Chartier28 , bem como em outras com o mesmo tom, 

lembra Pesavento29, referindo-se ao mesmo atributo. 

Além das obras de Chartier, citadas o leitor desta tese encontrará em vários mo-

-
30

31, além da apaixonante A ordem dos 

Livros32

28. Roger Chartier. . Campinas, 
SP: Mercado de Letras, 2003.
29. Sandra Jatahy Pesavento. . Belo Horizonte: Autêntica, 2003.p.65-
66.
30. Roger Chartier. . Porto Alegre: ARTMED Editora, 2001.
31. ______ (org.) Práticas da Leitura. São Paulo: Estação Liberdade, 1996. 
32. ______ 

. Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 1994.
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popular -

dades da 

e distribuição vão sendo discutidas, sempre com a interlocução de vários autores como, 

por exemplo, Michel de Certeau, homenageado no primeiro capítulo. Questões de autoria 

também estão presentes e, como se não bastasse, as imagens são, pelo menos para mim, 

da maior pertinência e beleza. O livro inclui um post scriptum 

vem:

33.

corpus -

cruzamento do par teoria – objeto

34.

-

33. Michel Maffesoli. . Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1978, p.148.
34. Luiz Costa Lima.  Rio de Janeiro: Guanabara, 1986, p.76.
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cultural. Por isso, dialoguei com David Rodney Lionel Pennington35

doutorado toma a Manaus como plano de observação e a cidade de Liverpool como um 

contra-ponto. O autor, ao eleger fontes orais e imagens como fontes, forneceu-me impor-

tantes pistas, o mesmo ocorrendo com a dissertação de Luiz Fernando Godoi Brito36

sugeriu-me subsídios para pensar sobre a vida como ela era

37, articula as cenas da leitura 

-

Questões identitárias, imaginários e representações atravessam o discurso de 

-

35. David Rodney Lionel Pennington. . Tese de 
doutorado PPGHIS/UnB, 2000.
36. Luiz Fernando Godoi Brito.

. Dissertação de Mestrado, PPGHIS/UnB, 1998.

Emmanuel Fraisse et al. . São Paulo: Ática, 1997, p.94.
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torna-se numa celebração móvel formada e transformada continuamente em relação às 

38.

algumas outras. As falas dos narradores, os suportes publicitários e as Estampas Eucalol 

(frente e verso) foram tomadas como discursos. No momento do trabalho com diferentes 

linguagens midiáticas, como é o meu propósito, lido com diálogos, interdiscursividades, 

paráfrases e polissemias. Sem pretensões de me transformar em um analista do discurso, 

39: “o saber 

, muito embora

40, celebrado analista do discurso, ao longo de dezoito 

mas sempre sublinhando o recorte da comunicação, do discurso publicitário e do discur-

de vários exemplos, forneceram importantes pistas, sobretudo, na seleção das imagens.

38. Stuart Hall. Identidades culturais na Pós-modernidade
p.13.
39. Eni Orlandi Puccinelli. . Campinas, SP: Pon-
tes, 1999. p.31.

. São Paulo: Cortez Editora, 
2005. p.207-229.
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meu caso, como se verá, sobretudo no caso das fontes orais, optei por não fracionar os relatos.

41

-

objeto ausente, as Estampas Eucalol, e isto 

-

ção, seus indícios e seus traços, convoca interlocutores como Michel De Certeau e Walter 

42 foi um leal acompanhante nesta caminhada, nele encontrei sub-

colecionismo, além do pensamento deste autor sobre a era da reprodutibilidade técnica. 

-

-

bramentos.

ele é passado  [...] Pode-se chamar de síntese ativa da memória o princípio da representa-
43.

O livro organizado por Yaracylda Oliveira Farias44 -

tem sobre a prática publicitária, manifestações simbólicas do discurso e subsídios muito 

interessantes para o procedimento com estes sítios discursivos. Trata-se, em suma, de um 

Fronteiras do 
Milênio. Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 2001, p.43-69.

. 5ª ed. 3ª reimpressão. São Paulo: Brasiliense, 
2000; . 3ª ed., 2ª reimpressão. São Paulo: 
Brasiliense, 2000; .
10ª reimpressão. São Paulo: Brasiliense, 1996.
43. Gilles Deleuze. . Rio de Janeiro: Graal, 1988. p. 142-43
44. Yaracylda Oliveira Farias (org.). . Recife: 
Editora Universitária da UFPE, 1996.
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de recepção.

oportuno o contato com Luiz Antonio Calmon Nabuco Lastória45

autor ao retomar a concepção de cultura a partir de autores como Néstor Garcia Canclini 

-

-

-
46

ao universo da informática, povoam este enunciado. Penso no colecionismo do tempo 

colecionadores, agregam grupos em torno de interesses comuns e podem ser encontradas 

em vários sítios da rede mundial de computadores.
47, considera o 

cotidiano no recorte do emprego do tempo, assim como o fazem outros estudiosos. Entre-

ócio criativo me interessa-

ram muito proximamente, levando-se em conta a abordagem das Estampas Eucalol como 

45. Luiz Antonio Calmon Nabuco Lastória. -
. Piracicaba, SP: Unimep, 1994.

46. Michel Maffesoli. No fundo das aparências. Petrópolis, RJ: Vozes, 1996. p.266.

Sob o céu da Cultura. Brasília: Thesaurus; Casa 
das Musas, 2004. p.202.



36

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

são grandes temas distribuídos em tópicos. “Tendo em vista a necessidade de captar com 

maior profundidade, as dimensões culturais[...] embutidas nas representações elabora-

-

mental necessário para a lida com as fontes orais, 

apresentam seus textos na mesma revista (Joan Del Alcàzar i Garrido48 e Antonio Torres 

Montenegro49).

-

son50 e, sem ironias, minha saga na busca dos narradores não deixou de ser uma espécie 

historiador francês escreve: “o principal conceito é -

51.

-

tendo como invariante referencial um mesmo interesse e a mesma paixão por estampas ou 

Retomando a leitura de Elias, reforço a coincidência

-
. São Paulo. ANPUH/Marco Zero, vol. 13, nº 25/26, 

setembro92/agosto 93, p.33-54.
Revista Brasileira 

. ANPUH/Marco Zero, vol. 13, nº 25/26, setembro92/agosto 93, p.55-65.
50. Olga Rodrigues de Moraes von Simson. (org.) 
- 1996. Campinas: CMU/Unicamp, 1997.
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ção:

-

-

forçam constantemente um ao outro. E a tendência a perpetuar a forma 

acionar um deles sem empurrar o outro na mesma direção. Mesmo assim 
52.

equilibrar nesta .

Esta espécie de ou ciranda, buscando parceiros para uma imprescindí-

vel , não poderia deixar de incluir a conversa com Bosi53, espécie de 

escutador atento e 

54.

coeur55, não obstante meus narradores não se inscrevam em um modelo testemunhal. An-

52. Norbert Elias. A sociedade dos indivíduos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1994. p.79.
53.  Ecléa Bosi. . São Paulo: Companhia das Letras, 
1994.
54. Ecléa Bosi. Memória...1994. op.cit. p.38
55. Paul Ricoeur.  Campinas, SP: Editora da Unicamp, 
2007. p.173
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56.

-

prevalece no próximo item, espaço para uma breve incursão sobre a cotidianidade da 

1.3. A cotidianidade do movimento da pesquisa: da “invenção” do objeto à 

lida com as fontes 

Nacional do Rio de Janeiro, onde, entre outros, estavam várias Estampas Eucalol. Quanto 

pas...

lança o livro ilustrado 57, uma ode aos contempla-

outros de ganhos. 

-

A modernidade e os modernos
p.40.
57. Umberto Eco, . São Paulo: Companhia das Letras, 
2005
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-

lembrados, coincidentemente ou não, acabaram participando da 

de estudos.

Abril de 2006. 

dis-

tanciamento crítico do objeto. 

Antes, pelo contrário, dele fui me aproximando cada vez mais e no meu caso, 

trabalho movido, se não todo ele, em grande parte, por uma paixão antiga (agora conto 

com o aval de Elias e vou percorrendo o caminho pensando e me emocionando em um 

permitiram unir várias paixões em um trabalho. O mundo mágico da memória nas Artes 

encontros marcados -

primórdios e deslanche dos mídia e da cultura brasileira, a partir dos anos 50), “sonhando 
58

desvendando a partir (ou através) das Estampas Eucalol.

58. Marcos Napolitano. op.cit.p.11.
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terialidade mais prática da ação. As Estampas de minha memória pediam urgentemente 

vontade louca de conseguir êxito em tal empreitada, digitei: ESTAMPAS EUCALOL. 

-

via visto no meu almanaque, uma transcrição, aliteração, cópia ou 

Estampas Liebig59, citadas por Samuel Gorberg. 

Em um ímpeto, enviei um e-mail ao vendedor. Nele, dizia do meu interesse e do 

-

pondência imediata do administrador dos serviços do sítio alertando-me da grave falta 

possíveis ou eventuais futuras compras. Não entendi nada, desliguei o computador, co-

venda, os participantes destas ofertas se comunicam com as respectivas senhas e somente 

e manter contato com os vendedores. Havia feito uma lista de contatos a serem realizados 

primeiro, pensei, via Internet e, após estabelecido  este, agendar telefonemas e, ou, encon-

tros futuros, pessoalmente.

Estampas Eucalol, para as atrizes 

-

-
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viajamos

Eucalol, organizá-las em excelentes tabelas demonstrativas, contabilizá-las e, com isto, 

interessantes,

porém breves, como, por exemplo, um exercício de comparação entre linguagens (Estam-

pas/Filmes). Mas esperávamos muito mais e, somando e subtraindo, por vias indiretas, 

houve a possibilidade de colher ótimos resultados. 

No sítio de Gorberg há vários ensaios e, dentre eles, o da professora universitária 

60. Nesta parte do sítio, a professora Margarida, lista uma série de eventos 

-
61. Faz menção também ao 

Consegui o e-mail de agenciadores de atores e atrizes, na esperança de poder con-

famoso, mas não o compositor. O publicitário dissolveu a sociedade e não estava mais na 

 e-mail -

algo me dizia para não manter contato com ele, ainda.

de apenas de alguns exemplares, aguardando por uma editora.
61. Paulo Cezar Alves Goulart. . Dissertação de 
Mestrado. São Paulo: ECA/USP, 1989.
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almana-

que, Gorberg faz-lhe menção. Na verdade, acabei contando com os subsídios do texto de 

de erudição, dos seus conhecimentos de História e Mitologia e do seu interesse pelas 

Negrão62

humano altamente disponível, porém, sempre com mil atividades. Depois de algumas 

tentativas em Brasília, tentei alcançá-lo no Rio de Janeiro e, até acabei me incumbindo 

de entregar-lhe um CD autografado por Hélio Contreiras. Infelizmente, guardo comigo o 

-

modo, o homenageia.

Eucalol, isto cobrou-me o levantamento preliminar de fontes sobre a história da publici-

-

corpus das imagens não se restringiu à coleção de Es-

tampas Eucalol. Evidentemente, para enveredar nos caminhos da publicidade e mesmo 

com o texto escrito. Não foi intenção assumir uma leitura puramente semiótica, a idéia foi 

clima

-
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-

ram deslocamentos. Passei então para a etapa das degravações, da seleção das imagens e 

 formar “uma constelação, onde o pas-
63

-

, como um acionador de memórias e imaginários. 

64..

-

65.

, aí mesmo reside o potencial de 

subsídios para a montagem desta tese, sintonizada com uma expressão da cultura urbana. 

63. Willi Bolle. -
jamin. São Paulo: Editora a Universidade de São Paulo, 1994.
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66 -

-

-

dimento encontra em Jean-Pierre Rioux67

autismo, uma inteligibilidade perseguida fora das alamedas percorridas – é um pouco isto 

reconhecimento de diálogos e interdiscursividades evidentes entre autores, além de con-

retrospectiva, domestica o aleatório, o casual, os efeitos perversos do real-

-

[a memória] é uma previsão ao contrário68.

No próximo capítulo –

-

-
tard, (orgs.). . Bauru, SP: EDUSC, 1999, p.39-50.
68. Catroga. op.cit. p.46.



45

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

CAPÍTULO 2

da República

2.1. Da palavra falada à palavra impressa: suportes preliminares para uma 

No início era o Verbo...E do verbo se fez a palavra...

diversos.
1 moderna nos aparece 

línguas, ela é nossa versão em papel.

72

pelo sentido do uso comum.

1.
de muito importantes para a compreensão e entendimento dos conceitos implicados no termo 

. São Paulo: FAAP, 2002.  Robert Bringhurst. 
. 2a.reimp. São Paulo: CosacNaif, 2008. Priscila Farias. . Rio de 

.
São Paulo: Bookman, 2008.  J. M. C. De Frias. M . São 

. Rio de Janeiro: 2AB, 2000.  

Edit. UFRJ, Rio de Janeiro, 1997. Bruno Guimarães Martins. 
. Rio de Janeiro: Annablume, 2007. , Eduardo. A Martins.
. Paraíba: Secretaria de Educação e Cultura, 1978., Lucy 

Niemeyer. . Rio de Janeiro: 2AB, 2000. 
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2

“

o escrito 3.(Grifos meus).

temporalidades.

A escrita é, e sempre será, a base fundamental de toda a actividade 

A letra, como todo produto histórico, cresceu cheia de contradições e 

o desenhador-tipógrafo deve conhecer esta evolução e reconhecer os 

2. Roger Chartier. 
. Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 1994, p. 8-9.

3. Idem, p.8.
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4.

A transcrição acima reforça muitas das minhas convicções e pressupostos desta 

5,

momentos e movimentos.

do livro

documentada pela primeira vez em 1493 em latim moderno como 

typographia (do grego týpos, ‘sinal, imagem, molde, gravação’, e gráphõ, 

‘gravar, escrever, desenhar’), possui três sentidos: além de designar 

de tudo, determinado sistema de reprodução de cópias, mas também a 

maneira como se distribuem os tipos na página, por exemplo na expressão 

Buchdruckerkunst, ‘arte de imprimir, arte de impressão’ (em inglês, 

typography tem o mesmo sentido)6.

dos atributos visuais da linguagem escrita, aproximando-a da seara do 

Então, o ato de selecionar e impor estes signos em uma página, as proporções e formatos 

4. Emil Ruder. . Barcelona: Gustavo Gili, 1983. p.12.
5. Jorge Peixoto. In. Douglas E. McMurtrie. O Livro. 2a.ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbr-
nkian, 1982. p.VII.

.Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1986.
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sentido.

Peixoto inicia seu texto citando o livro , de Stanley 

Morison7

 a arte de dispor corretamente o material de imprimir de acordo com um 

forma de apreciar o livro8.

os aspectos artísticos, técnicos, cognitivos – legibilidade - se encontram em uma expressão 

tempos, procurou servir e nunca constituiu, por si, uma arte. Feita para os homens e pelos 

esta tese, está nas preocupações de vários teóricos. Nas palavras de Emil Rude:

uma época não se revela nunca simples e clara, antes caótica e 

desconsertante.

New Roman. 
8. Jorge Peixoto. idem.
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tentativas e dos esforços para encontrar uma solução válida para os 

um verdadeiro testemunho dos factos desconhecidos do nosso tempo. 

Os diferentes campos da actividade criadora não são de modo nenhum 

condenar-se à esterilidade9.

uma dimensão de relevo e perspectiva para traduzir fatos e acontecimentos, não como 

10, em seu diálogo com Williams, se reporta 

para sua pertinente argumentação sobre a cultura urbana, entendida como “um modo(s) 

propaganda. Na cenarização brasileira, este processo encontra condições de efetivação a 

, assunto para o próximo item.

9. Emil Ruder. op. cit. p.14

Paiva e Maria Ester Moreira (coord.) Cultura. Substantivo plural. Rio de Janeiro: Centro Cultural 
Banco do Brasil – São Paulo: Ed. 34, 1996. pp.39-40)
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2.3.O rei chegou, viva a imprensa! A instalação da Corte no Brasil como um 

11 abre um dos capítulos de seu livro, 

a

amigas, à Biblioteca Real, à Academia de Belas Artes, e, claro, à implantação da imprensa. 

É ainda Noya Pinto o interlocutor escolhido para a caracterização da imprensa brasileira 

no século XIX, pois, muito embora vários outros autores tenham sido compulsados em 

12.

dialogam com meu trabalho. 

Já nos primórdios da nossa , a Imprensa Régia, criada em 13 de 

mesmo ano13. Na verdade, trata-se de uma imprensa de cunho político14 por excelência, 

11. Virgílio Noya Pinto. op.cit.p.24-36

Sodré. . Rio de Janeiro: Martins Fontes, 1983. Carlos Rizzini. O li-
. Rio de Janeiro: Cosmos, 1946. Hélio Vianna. 

. Rio de Janeiro: MEC/INL, 1945.
-

de Arnaldo D. Contier. 
político e social. Petrópolis, RJ: Vozes; Campinas: Universidade Estadual de Campinas, 1979. 
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perpassa momentos históricos, tais como: a luta pela Independência, o fechamento da 

Assembléia Constituinte, a abdicação de Pedro I, os embates do período regencial, entre 

1830 e 1840, o golpe da maioridade e as contendas entre liberais e conservadores. Nos 

como, por exemplo, O País (1884-1930).

Uma espécie de especialização também se desenha, ampliando o espaço sócio-

Gazeta

Jurídica (1852-1854) e da  (1877-1879). Presente estava também a 

imprensa em língua estrangeira como  (1882-1905), 

Times (1865-1881),  (1874-1901). Neste roteiro intencionalmente resumido, 

cabe lembrar neste passeio pelo século XIX, o surgimento de uma imprensa operária. Pelo 

a , no ano de 1864 e  (1867-1868). Pelas mesmas razões 

futuro, a introdução da imagem, não estivesse ainda a serviço de sua inseparável parceira, 

a propaganda, como veremos mais adiante.

contava com cerca de 1500 volumes impressos de matemática, geometria, engenharia, 

e, entre nós, sublinhadamente, o francês, – o chamado folhetim,- estratégia adotada pelos 

15

Averbuck (org.) Literatura em Tempo de Cultura de Massa. São Paulo: Nobel, 1984. p.35-53
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conforme sucesso obtido, apareciam, posteriormente, no suporte livro, conforme ocorreu 

no cenário brasileiro com autores como José de Alencar e Machado de Assis.

da palavra impressa esbarrava na intransigência da Coroa. Bem por isso, Lustosa observa 

“imprensa, universidades, fábricas – nada disso nos convinha, na opinião do colonizador. 

16. De fato alterou e, em tais alterações, as possibilidades da 

assunto para o próximo item.

primórdios da República

do sistema de transportes, as iniciativas em prol da industrialização e a 

reformas do prefeito Haussmann levadas a efeito na Paris de Luis Napoleão 

Bonaparte17.

16. Isabel Lustosa. O nascimento da imprensa brasileira. 2.ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 
2004. p.7.
17. Bresciani, ..op.cit. p.45.
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observa Emília Viotti da Costa em sua análise sobre a urbanização no Brasil no século 

XIX, “a modernização, aliada à urbanização, se fez apenas de fachada, dentro dos limites 

18. E a historiadora prossegue em seu raciocínio 

em 1912, as cinco maiores cidades – Rio de Janeiro, São Paulo, Salvador, Recife, Belém 

19

Difícil discordar das representações de um Rio de Janeiro –  – vigentes 

ainda no Tempo Presente, idealizadamente, ou não, entre nós brasileiros e no olhar do

outro. Medeiros20

metonímia

do Brasil

suportes midiáticos, um locus

logra indiciar. 

tributária da minha experiência pessoal nestes anos de lida com a elaboração de um 

18. Emília Viotti da Costa. . São Paulo: Ciências 
Humanas, 1979. p.204.
19. Emília Viotti da Costa. idem p.205.
20.Bianca Freire-Medeiros. “You don’t have  to know the : Hollywood inventa o Rio 
de Janeiro in 
Antropologia e Imagem – Nº.1 -(1995) Rio de Janeiro: UERJ, NAI, 1995.
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No estilo adotado para a construção desta narrativa, achei pertinente relatar 

motivações.

Agosto de 2007 e eu estava no Rio de Janeiro às voltas ainda com meus narradores. 

Se, anteriormente, este paulista conhecia a cidade e nela, antes mesmo dos 

referenciais, reconhecia o metonímia do Brasil,

nesta viagem a trabalho e, por conta do trabalho, o olhar era outro e eu mesmo me pegava 

período de comemoração da . Por certo, tais nexos não me interpelariam 

historiador.

De volta a Brasília, retorno os trabalhos de gabinete, leio e releio de olho nos prazos, 

ora animado, ora ansioso e padecendo de uma autocrítica severa. Muito embora contando 

precisa mais, trazia consigo o sabor amargo da insatisfação. Neste capítulo, por exemplo, 

Como não falar, levando-se em conta o espírito desta tese, sobre a Missão Francesa, 

Conforme lembra o historiador Mário Barata:

Decreto real de 12 de agosto de 1816 preparava o estabelecimento de Escola 

Real das Ciências, Artes e Ofícios, inclusive por fazer-se necessário’ aos 
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habitantes o estudo das Belas Artes com aplicação e referência aos ofícios 

e exatas’. Os mestres franceses obrigaram-se, desde logo, a cumprir os 

21.

historiador22.

Histórica. Criada na França ela nos chega pelo fato de ser um dos importantes suportes 

Histórica é apropriada segundo contornos peculiares.

Já no ano de 1816 a cadeira Pintura Histórica é implantada e permanece vigente 

O historiador Bittencourt23 outro interlocutor por mim selecionado para a 

composição deste croqui

com aguda percepção, sobre a nossa

. 3.ed. rev. DIFEL: São Paulo – 
Rio de Janeiro, 1976. p.412-13.
22. Idem, p.414).
23. José Neves Bittencourt. “Espelho da ‘nossa história’: Imaginário, Pintura Histórica e repro-

Revista Tempo Brasileiro. Rio de Janeiro, Tempo Brasilei-
ro, 87:58/78, out-dez, 1986.
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Nação, informada segundo o desiderato do Estado Imperial. Dentre os vários exemplos, 

Bittencourt lembra a conhecida tela, , de Vitor Meireles, como 

portugueses e holandeses. Aparecem alguns negros, meio ocultos, sempre em plano 
24.

da pintura uma . Deslizamento análogo ocorre com O Grito, outro 

exemplo de Bittencourt, agora sobre a tela de Pedro Américo, pintada em 1884. “O Grito
25.

mirins ou adultos, por certo, repetirão a cena ao responder as mesmas e eternas perguntas 

26.

Pioneiro da Escola, a arte de Debret, expoente da Missão, destaco-o como um 

pintor costumbrista

décadas depois, não escapou à antenada atenção das Estampas Eucalol

Brasil Antigo, Estampa 3, reproduz gravura de Debret.

Curt Lange27

24. Idem. p.75.
25. Idem. p.77
26. Idem. p.76.

de Holanda. . 3.ed. rev. 
DIFEL: São Paulo – Rio de Janeiro, 1976. p.391.
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há, porém, lugar para mais uma breve incursão no cenário dos oitocentos.

Levando-se em conta o espírito desta tese e a proposta temática, acho importante 

28, esta historiadora biografa o 

Imperador e faz desta iniciativa um suporte para o encaminhamento de análises valendo-

29.

corpus

“coleção”

30.

a funcionar como um pólo centralizador e difusor de hábitos, costumes e até linguagens 

dramatização da vida social da boa sociedade”.31 Se bem me atento à leitura, o fragmento 

transcrito é parafrástico ao um enunciado caro a esta tese – o Rio de Janeiro é metonímia 

do Brasil.

por ela convocados, como, por exemplo, Eduardo Silva, lembram uma ambiência com 

28. Lilia Moritz Schwarcz. . São 
Paulo: Companhia das Letras, 1998. p.32
29. Idem, p. 32
30. Idem, p.33.
31. Idem. p.110.
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composto de africanos (escravos ou não), crioulos, imensa concentração urbana a conviver 

32.

Mas apesar de tais contrastes, numa espécie de cante lá que eu canto cá, o Rio de 

e o teatro ligeiro, com suas comédias hilárias.

franceses, portugueses e de outras nacionalidades. O Rio de Janeiro fervia de 

 E com o desenvolvimento do entrudo, 

estratos sociais do Brasil em progresso33. (Grifos meus)

a obra recente de Wisnick enfoca o Rio de Janeiro dos oitocentos entrecruzando literatura, 

32. Idem. p.117.
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34. Descortina-se, então, um 

não obstante associada a conotações negativas. Sempre com base no texto machadiano, 

de 1850. Por isso, meu interlocutor refere-se ao piano como “um misto de metonímia de 

de observadores “em 1856 [na cidade dos pianos, há um teatro lírico, as ruas são iluminadas 

35.

igualmente importante para o croquis

36

francês, a Rua do Ouvidor testemunhou, além das futilidades, importantes momentos da 

34. José Miguel Wisnick. Sem receita. São Paulo: Publifolha, 2004. p.54
35. Idem, p.54.
36. Luiz Fernando Godoi Brito. Da Rua do Ouvidor... op.cit.p.31
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37.

estampas

palco de ações políticas e mais pela condição de vitrine, tão bem observada por Taunay: 

38

Ora, era a rua do Ouvidor um lugar de consumo do tempo e também de consumo 

desenfreado de artigos. Em seu diálogo com Veblen, Sue39 (refere-se a este aspecto com a 

expressão ‘consumo ostentatório’ e suas implicações como símbolo statutário e signo de 

distinção social. Por certo, a moda ai se inscreve, como outra importante modalização do 

cotidiano.

sustenta suas análises, Rainho40

plano de observação a cidade do Rio de Janeiro no século XIX. A historiadora tem como 

analisar as representações da roupa e da moda por meio dos discursos 

determinado grupo tenta impor a sua concepção do mundo social, seus 

valores, seus domínios, e, ainda, como os receptores desses textos se 

apropriam deles41.

. Dissertação de Mestrado. PPGHIS/
UnB, Brasília, 2008, p.2.
38. Taunay, citado por Danilo Gomes, apud. Brito.op.cit. p.31
39. Roger Sue. El ocio. México: Fondo de Cultura Economica, 1992, p.24
40. Maria do Carmo Teixeira Rainho. 
Rio de Janeiro século XX. Brasília: EDUnB, 2002, p.16.
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Cultural e, não por acaso, desde as primeiras páginas da obra acima citada, dialoga com 

um extrato social fazia da moda um elemento de distinção entre eles e os demais extratos 

de moda, roupas, artigos e adornos, eram elementos considerados indispensáveis para as 

mulheres. Por outra parte, ao homem caberiam outros atributos como modo de distinção. O 

exagero e a ostentação seriam coisas menores de interesse aos efeminados ou 42.

talhe elegante, passava, assim, pelo espartilho, usado inclusive por adolescentes e por aí 

fábricas, além das peças importadas. Tudo isto convivendo também com críticas e não 

se atribuiam malefícios causados por uma possível abssorção de partículas tóxicas43.

Grandes saias rodadas e mangas fofas, substituem nos anos 20 a moda até então 

acabaram sendo substituídas por uma crinolina de armação ou anágua de arcos44.

Mas também a moda, ou talvez sobretudo a moda, experimenta movências e 

41. Idem, p.16
42. Idem, p.138

44. Idem, p.136.
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tese.

É preciso prosseguir com a narrativa e, no próximo capítulo, a Belle Époque me 

concurso da História, da imaginação e das fontes documentais, pontes para a construção 

às minhas escalas de observação.

O antropólogo chega à cidade a pé, o sociólogo de carro e pela pista 

45.

Alguma, ou muita coisa a ver comigo, com a interdisciplinaridade e com a minha 

apertadas em espartilhos e com generosos decotes... o Rio de Janeiro dos oitocentos, tão 

me esperam na mesma cidade do Rio de Janeiro, desta feita ostentando feições dos 

45. Néstor Garcia Canclini. 2.ed. . São Paulo: Editora da Universidade de São 
Paulo, 1998, p.21.
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termina.

Figura 1. Selo comemorativo dos 200 anos da chegada da Família Real - acervo próprio

Figura 2 - Cartão postal - A Coleção do Imperador (1861), acervo próprio

Real. Muesu da Imprensa da Imprensa Nacional/DF
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Figuras 3 e 4. Estampas Eucalol. 
Samuel Gorberg. Estampas op.cit.

Figura 8 - Missão francesa e 
Debret. Samuel Gorberg, 
Estampas Eucalol. op.cit.

Figura 9 -  Samuel Gorberg, 
Estampas Eucalol. op.cit.

Figura 5 Cartão postal - A Coleção do 
Imperador (1861), acervo próprio

Figura 6 Caricatura de Angelo Agostini. Revista 
Brasil História, nº5, p.98 Ano 1. São Paulo: Duetto 
Editorial, s.d.

Figura 7 Estampa Eucalol, 
acervo próprio
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Figuras 10, 11 e12
Estampas Eucalol, 
acervo próprio
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Figuras 14, 15, 16, 
17 e 19: 100 ANOS 
DE PROPAGANDA. 
São Paulo: Abril, 
1980, p.29; Figura 
18 Lilia Moritz 
Schwarcz. As barbas 

Pedro II, um Monarca 
nos trópicos. São 
Paulo: Companhia das 
Letras, 1998. p.464

Figura 17

Figura 15

Figura 19

Figura 16

Figura 18

Figura 14
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PARTE B

CAPÍTULO 3 

 A vida como ela foi  e A vida como ela era: da efervecente Belle Époque

do período 30-50

O presente capítulo atende  a uma estruturação pensada de modo a abrigar duas 

enfocando o período compreendido entre os anos 30-50. Nas duas vertentas trabalhadas, 

3.1. A vida como ela foi

civiliza-se

de destruição da velha cidade [...] para o cronista Gil, era essa remodelação urbana e não 
1

Nesta saga de demolições, botam-se abaixo os enormes casarões do centro da 

1. Nicolau Sevcenko, op.cit.  p.31
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a cidade do Rio de Janeiro recende a um forte aroma panglossiano, as 

“

Um cronista da Fon-Fon resumia com aguda perspicácia todo esse espírito 

num rápido comentário à nomenclatura dos estabelecimentos comerciais 

da recém-inaugurada avenida Central2. (Grifos meus)

E vale a pena a leitura do cronista da Fon-Fon:

otimismo, é satisfação de viver...Chic e Rose – é a expressão do anseio 

da nova modernidade carioca... Num desvão d’O País deparamos – Trust 

– tabuleta soberbamente expressiva. Recorda os milhões de Carnegie, de 

Vanderbilt: é  uma tabuleta super-homem, fascina, atrai, empolga...3

4

o importante era ser 

2. Idem. p.31
3. Idem. p.31

Paulo Neunhaus (org.) . Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1974, p.192) )
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de alegria e felicidade, na prática, se consubstanciava nas modalizações do cotidiano 

encontravam na Imprensa e, sobretudo, na Publicidade, aliados leais. 

perspectiva ideológica, Chauí5

a Nação. Já no período compreendido entre 20 e 30, teria sido o momento de Construir 

Nação. Tratando-se de livro publicado em meados de 80, a autora, não sem uma ponta de 

 como uma etapa pautada no  Conciliar a Nação6,

no sentido mesmo de estratégia pautada por permanências e retornos, o própio nome  do 

sempre lembrado 

assim como, a estratégia adotada, em pleno século XX, por ocasião da votação por 

Diretas-Já
7.

abrangente, as 
8

duas matrizes, ou 

Consolidação e, nos anos 30 o da Construção da Nação. 

5. Marilena Chauí. . São Paulo: 
Brasiliense, 1985.
6. A conciliação consubstanciada em práticas políticas, opera em variadas situações e momentos 

.
São Paulo: Brasiliense,1983.
7.Maria T. Negrão de Mello. 
Já da perspectiva de Brasília. Tese de doutorado. ECA/USP, São Paulo, 1987.)
8. Expressões adotadas por Régine Robin. . São Paulo: Cultrix, 1977, p.137-
152.
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do 15 de Novembro e alguns articulistas arriscavam antever uma retomada do Império, 

em suma, opiniões, boatos, sem maior consistência. 

Por outra parte, nas elites brasileiras, segundo José Murilo de Carvalho, 

interlocutor de Schwarcz9

idéias, mas também os sentimentos. Porém, tais idéias e atitudes, para a imensa população 

Como exemplo, Schwarcz  à postura de Lima Barreto, sua conhecida indisposição pela 

Nacional, ter sido, no ano de 1890, sumariamente despedido pela política republicana.

Mas em meio aos descontentamentos ou mesmo desconhecimento, por parte muitos 

um recurso à modernidade, à racionalidade nas relações, um sinal dos novos tempos10.

segundo um entusiasmado Bilac11,

9.José Murilo de Carvalho, apud Schwarcz, op.cit. p.478.
10. Idem, Schwarcz , p.469.
11. Olavo Bilac. Chronica. Revista Kosmos

. Tese de doutorado, PPGHIS/UnB, 
2008, p.121)
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trabalhos da Avenida Central, pondo abaixo as primeiras casas condenadas. 

No aluir das paredes, no ruir das pedras, no esfarelar do barro havia um 

longo gemido. Era o gemido soturno do passado, do atraso, do opóbrio. A 

cidade colonial imunda, retrógrada, emperrada  nas suas velhas tradições, 

alegria cantavam esse protesto impotente – as picaretas regeneradoras. 

Conhecida e celebrada, incorporada em várias teses e publicações voltadas para 

discurso e cidade proposta pelo fecundo imaginário de Calvino12

Ora, proponho-me a contar uma história cenarizada no Rio de Janeiro e seleciono 

bom para pesquisa.

corpus, coloca-se, também, a variedade  de representações sobre o mesmo período e 

o diálogo com Galvão13 . Em ensaio intitulado Uma cidade, Dois Autores, a ensaísta 

analisa os discursos de Machado de Assis e Lima Barreto, a partir de dois eixos de 

12. Ítalo Calvino. As cidades invisíveis. São Paulo: Companhia das letras, 1990, p.59.
13.Walnice Nogueira Galvão. Desconversa. Rio de Janeiro: UFRJ, 1998, p.96-104.
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de Assis alcança o cenário republicano  e, não por acaso, , de 1896, 
14 em publicação 

Neste entendimento, conforme lembram vários autores, inclusive Walnice, com 

meados dos oitocentos. O deslanche dado pela liberação dos capitais investidos pelo tráfego 

15.

Mas minha interlocutora prossegue: “todavia, sua face mais visível será a renovação 

16.

Barreto habitaram a mesma cidade e puderam testemunhar a sofreguidão avassaladora, 

higienizadora e modernizante. O Rio de Janeiro da Belle Époque

distintos ou, pelo menos, com ênfases distintas. No discurso do primeiro, representações 

14.José Roberto Wisnick. Sem Receita...op.cit.p.54
15.Walnice Nogueira Galvão. op.cit. p.97.
16. Ibdem
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17

preconceitos e discriminações. Em comum, os dois romancistas guardavam, conforme 

lembrei acima, a origem humilde e a condição de mulatos. Ademais, ambos viveram 

o cotidiano do Rio de Janeiro e colocaram os respectivos talentos à serviço de uma 

com densidade, a professora Walnice.

o Rio de Janeiro: “tudo se passa na mesma cidade e na mesma época, e a fantasia se 

deleita em reconstituir percursos e cruzamentos imaginários. Entretanto, e em suma, a 
18. Belo entendimento 

verdadeiro-falso 

teóricos.

Carpe

Diem, celebrando a modernidade. As novidades tecnológicas chegavam, nem sempre 

acabavam se incorporando ao cotidiano e se incumbindo de alterar hábitos, costumes 

João do Rio, espécie de  dos trópicos, registrou encantado, enternecido e, 

em algum momento, perplexo, como veremos mais adiante,.a irrupção da modernidade, 

com o aparato dos itens tecnológicos.

19,

17. Ibdem.
18. Ibdem.
19. Luis Filipe Ribeiro. 

. Niterói, RJ: EDUFF, 1996, p.56.
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locus enunciativo 

pelo menos nas sua acepção mais usual. 

Belle

Époque

20.

3.1.2 Cotidiano, emprego do tempo, estilo de vida e manifestações culturais

 Belle Époque, levando-se 

21

22.

. São Paulo: Parábola Editorial, 2008, p.51.
21.Carlo Guinzburg. 

. São Paulo: Companhia das Letras, 1987.
22. Mikhail Bakhtin. 

. São Paulo: Hucitec, UnB, 1987.
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Espaço de suspensão da cotidianidade, o, como se dizia à época, tríduo momesco 

locus ideal e traço constitutivo da 

Soihet observa a festa em plena Belle Époque

entre o sagrado e o profano, a Festa da Penha operou como uma espécie de “balão de 

Não mais o Entrudo, herança lusa, mas os carnavais dos tambores, dos ranchos, dos 

ou cantada, disseminada por um suporte escrito-gravado (partitura/

cronograma) ou como parte de espetáculo de apelo popular, como a opereta 

e/ou o  (e suas variáveis). A estas duas formas de consumo de 

Elemento catalizador de reuniões coletivas voltadas para a dança, desde os 

empertigados salões vienenses ao mais popularescos ‘arrasta-pé’, passando 

pelos saraus familiares e pelos, não tão familiares, bordéis de cais de porto, 
23

Na heterogeneidade destas  manifestações culturais do período, como aludi acima, 

especialmente nesta tese, o narrativa de Vianna24

Segundo Reinado, conhece renovações no seu desenvolvimento a partir de reuniões 

23. Marcos Napolitano. . Belo Horizonte: Editora Autêntica, 2002, p.12.
24.Hermano Vianna. O mistério do samba. Rio de Janeiro:  Jorge Zahar Editora, 1995, p. 40-7. 
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Belle Époque. Catulo tinha livre 

principalmente francês, italiano e alemão. Eu mesma só cantava nesses 

idiomas. Devo a Catulo a sugestão de cantar de preferência na nossa 

língua. Ainda residindo no Catete resolvi dar uma audição exclusivamente 

25.

Belle Époque tocava-se e cantava-

se tudo, inclusive as expressões genuinamente brasileiras. Concordo também com meu 

samba enredo. 

comercial e o cinema sonoro. Conforme observa Clímaco26

Tempos de polca e maxixe, de jazz e , de corta-jaca irreverente, de nomes 

de blocos e discursos musicados cheios de malícia, tempos de humor adotado como 

25. Entrevista a Carlos Maul, apud, Hermano Vianna, p.46. 
26. Mágda Clímaco. 

 Tese de doutorado. PPGHIS/UnB. 2008, p.63.
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impagáveis.

1918) e o advento do cinema norte-americano nos anos 20, são vetores desterritorializados 

Na esfera da moda, por exemplo, o espartilho e os corpetes, aos poucos cedem 

lugar às roupas mais práticas, mais coloridas e valorizadoras de um corpo, redesenhado 

por uma concepção de beleza não mais priorizadora dos seios fartos. 

desgaste face à mentalidade liberal e as atrizes do cinema eram modelos cultuados com 

seus cabelos curtos e saias idem. Segundo Ismério, “Isadora Duncan (1878-1927), a 

bailarina dionisíaca, tornou-se grande símbolo da melindrosa, tanto na dança como na 
27 vida como ela era

de meados do século XX, Edgard Morin designou como Olimpo, um Olimpo habitado por 

milionários, heróis da dolce vita

mais apenas no viés eufórico da felicidade, mas também nos seus dramas e tormentos pois 
28. No caso de Isadora 

Serge Essenin, suicidou-se e Isadora, dois anos depois, em 1927, morre tragicamente 

alta velocidade29

sensualmente e o parceiro aparece tocando o seio nu da moça. Imensa ousadia, recado 

tácito da vigência de novos modos, nova percepção. 

27. Clarisse Ismério.  Porto Alegre: EDIPURS, 1995, 
p.106.
28. Edgard Morin. . Rio de 
Janeiro: Forense, 1987, p.110
29. Ismério, op.cit, p. 106.
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modalizações da encenação cotidiana até o momento desenhadas, pedem ainda algumas 

croquis da Belle Époque tropical.

Interlocutora convocada para a construção desta narrativa, retomo novamente o 

diálogo com Gomes30

automóveis. A nova máquina a partir de então se inclui na paisagem do Rio de Janeiro. 

Irrompe a era dos automóveis

e encantado com o automóvel [...], criador da época vertiginosa31.

modos de recepção, pois, entre os entusiasmados adeptos, havia também os refratários às 

 exército rival [...] de desenhistas, caricatiristas e ilustradores: “vem perto 

30. Ana Gomes. op.cit. p.67.
31. Idem, p.167.
32. Olavo Bilac, apud, Gomes. op.cit, p.172.
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desenhistas, dos caricaturistas e dos ilustradores...32

bem observado por Francisco de Assis Barbosa, ao prefaciar Cecília Lara, na edição fac-

similar da Pathé Baby, contrasta com as representações de Bilac. Passo a palavra ao 

citado prefaciador: 

menos dos modelos tradicionais não de todos desaparecidos e ainda com 

bastante vitalidade...33

no Brasil. Na verdade, a Semana consistiu em evento e espaço de mostração de leituras, 

a Semana foi organizada por um grupo de intelectuais e artistas paulistas e cariocas.34

agitações, como, por exemplo, a Coluna Prestes. 

33. Francisco de Assis Barbosa, apud, Gomes, p. 174
34. Elizabeth Travassos. Modernismo e Música Brasileira. Rio de Janeiro: Zahar, 2000, p.17.
35. Ruben George Oliven. .4ed.Petrópolis, RJ: Vozes, 1989, 
p.76-7..
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regionalista, uma espécie de contraponto35. Vale a transcrição:

complexidade e diferenciação ideológica, representa um divisor de 

por outro lado  implica também em buscar nossas raízes nacionais 

36 de 1926 tenha surgido 

em Recife, a capital mais desenvolvida do nordeste.

espírito moderno

César37

organizadas, pessoas e instituições representativas da Belle Époque [...] além 

disso, na moldura festiva da Guanabara, dissolve-se a identidade do nosso 

provincialismo visceral de mineiros, paulistas, paranaenses, catarinenses, 

desses componentes é a regra.38

36. Oliven, ao falar num movimento tradicionalista, certamente alude ao Manifesto Regionalista.

. São Paulo: DIFEL, 1984. p.417-62.
38. Idem, p.421.
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caipira de serra-acima conservando até agora um espírito provinciano 

e servil, bem denunciado pela sua política, São Paulo estava, ao mesmo 

tempo, pela sua atividade comercial e sua industrialização, em contato 

mais espiritual e mais técnico com a atualidade do mundo39

De todo modo, a arte desterritorializada falava mais alto. No Rio de Janeiro esta-

interlocutores acima transcritos. Sobretudo no discurso de Mário de Andrade, não obs-

a retórica adotada, parece transparecer a eterna emulação entre o Rio de Janeiro e São 

Paulo.

fechar esta  sobre a Belle Époque

dos anos 20.

3.1.3 “As crises nunca foram apenas econômicas”

avassaladora. Crise de superprodução, típica do modo de produção capitalista, ela 

40. No plano interno, não obstante 

um rosário de crises sucessivas, por longo tempo, a história do café confundira-se com a 

39. Idem, p.421-22.

. Rio de Janeiro:  F. Alves, 1976. p.25.
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41.

crise mundial.

linha de produtos de limpeza, em 1924. Sobre a história da empresa Myrta, convoco meu 

3.1.2 Sobre a empresa Myrta e as Estampas Eucalol e sua fundação na cidade 

a animosidade existente na época contra os alemães, PAULO STERN 

embalados pelo surto de progresso existente no país e no Rio de Janeiro, 

. São Paulo: Alfa Ômega, 1976. p.257.).
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produtos de toilette - sabonete, talco, pasta de dentes, sabão de barba, pó 

instalada, a empresa adotou PERFUMARIA MYRTA como nome de 

fantasia,e partiu para o lançamento de uma linha de produtos baseada no 
42.

Pelas mãos de Gorberg, com o concurso do texto impresso, houve espaço para 

Eucalol. Nesta vertente, como se verá, privilegiando as imagens, busco construir um 

vida como ela era, período 

doença, padrões estéticos e os cuidados com o corpo? Como se desenhava o emprego do 

tempo e, nele, o lazer? Como se verá, o diálogo entre imagens e textos, nos oferece pistas 

para algumas respostas.

A cenarização do Rio de Janeiro, pelas razões acima elencadas, nem por isso, 

Belle Époque

primeira vertente a seguir, foi vivenciada também em outros cenários urbanos, como, por 

exemplo, São Paulo, Belém e Manaus43. De todo modo, concordo com Assis Barbosa, 

42. Samuel Gorberg. op.cit.p.1-5

de Maíra Carvalho 

PIBIC, 2001. Conf. também David Rodney Lionel Pennington, 
. Tese de doutorado PPGHIS/UnB, 2000, no prelo para publicação pela Universidade 

Federal de Manaus.
.



84

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

44.

3.1.3 Estampas Cariocas: Coleção Belle Époque 

Figuras 2, 3 e 4
Estampas Eucalol  acervo próprio

Figura 1. Alberto A. Cohen e Samuel Gorberg. Rio de Janeiro: O cotidiano 
.  . Rio de Janeiro: AA CohenEd., 2007. p.27

Figura 2

Figura 3

Figura 4

44. Francisco de Assis Barbosa no prefácio do livro de Nicolau Sevcenko. 
. São Paulo: Brasiliense, 1985. p.13
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Figura 6. 100 ANOS DE PROPAGANDA. São Paulo: Abril, 1980, p.29

Figura 5. 100 ANOS DE PROPAGANDA. São Paulo: Abril, 1980, p.36
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Figura 7, p.29; Figura 8, p.35; Figura 9, p.30. 100 ANOS DE PROPAGANDA. São Paulo: Abril, 1980, 
p.29
Figura 10. Samuel Gorbeg. Estampas Eucalol. Rio de Janeiro: S. Gorberg, 2000, p.10.
Figura 11. Alberto A. Cohen e Samuel Gorberg. Rio de Janeiro: .
Rio de Janeiro: AA Cohen Ed., 2007. p.27

Figura 7 Figura 8

Figura 10

Figura 11

Figura 9
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Figura 11
Figura 12
Encarte Folha de S. Paulo, 2007

Figura 13 
100 ANOS DE PROPAGANDA. São Paulo: Abril, 
1980, p.35

Figura 14
Careta, Ano 1, nº 1, 1908
BCE/UnB - Setor de Obras Raras
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Figura 19 Figura 20

Figura 21

Figura 19 e 20. SEMANA DE 22 - ANTECEDENTES E CONSEQÜÊNCIAS. São Paulo: Museu de Arte 
de São Paulo, 1972. 
Figura 21. 100 ANOS DE PROPAGANDA. São Paulo: Abril, 1980, p.47.
Figura 22.Careta, nº 744, 04/11/22, BCE/UnB - Obras Raras

Figura 22
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Figura 16 e 17 
RECLAMES DA BAYER, 1911-1942. SãoPaulo: 
Bayer S.A/Carrenho Editorial, 2005

Figura 18
100 ANOS DE PROPAGANDA. São Paulo: 
Abril, 1980, p.55

Figura 16 

Figura 15 

Figura 17 

Figura 18 - Rua do Ouvidor
Alberto A. Cohen e Samuel Gorberg. Rio de Janeiro: 

. Rio de 
Janeiro: AA Cohen Ed., 2007. p.27
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3.2 A vida como ela era

vida como ela era.

Antes porém de abordar tais linguagens e sua interação com outras tantas, neste 

como vimos, nunca foram apenas econômicas.

Assim, vulnerável às crises da economia mundial, o Brasil, monoexportador de 

café, sofrerá os efeitos devastadores do 29 e enfrentará gravíssimos percalços.

Abreu45

dos preços do café e a erosão das nossas reservas em ouro e divisas. No segundo semestre 

de 1929 elas chegavam a 31 milhões de libras, caindo para 14 milhões menos de um ano 

depois (agosto de 1930) e, no início de 1931, nossas divisas, simplesmente, somem.

detalhamentos.

Vargas, por um londo tempo, com direito a uma reentre, ainda nos anos 50.

A temporada

46

45. Marcelo Paiva Abreu. “O Brasil e a Economia Mundial (1929/1945). In Boris Fausto (org.). 
. .(op.cit. p.10-49.

46. Silvana Goulart. 
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DIP (Departamento de Imprensa e Propaganda) incumbiu-se do controle dos meios de 

comunicação, além de ser um locus de veiculação ideológica: 

o Estado Novo ampliou sua capacidade de intervenção nas esferas 

cultural e ideológica por meio das instituições em sua maioria criadas pelo 

estatal institucionalizou e sistematizou sua presença na vida política 

e cultural do país. O DIP também foi fruto dessa ampliação do Estado. 

comunicação de massa47.

 Desenvolver o Brasil, agregam-se 

matrizes reveladoras da primazia do Estado, do autoritarismo e do centralismo, sob o 

48

ligadas ao campo artístico e cultural. Levando-se em conta tal aspecto, a iniciativa, por 

linguagens da cultura.

São Paulo: Marco Zero, 1990. 
47. Idem, p.19.
48. Ana Cristina Campos.  -

. Dissertação de Mestrado. PPGHIS/UnB, 
2007, p.27-28.
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No ano 1936 é criado o INCE (Instituto Nacional do Cinema Educativo), no 

Neste panorama, voltando às iniciativas institucionais e mais uma vez dialogando 

com Campos49, cabe lembrar a participação de Villa Lobos no complexo das políticas 

voltadas para a arte e cultura no Governo Vargas:“tendo participado da Semana de Arte 

Moderna de 22, [...] comungava com Mário de Andrade da mesma iniciativa e impulso 

Depois da bem sucedida experiência do ensino musical em escolas municipais 

-

tabelecida por decreto federal. Sob a batuta de Villa Lobos, os espetáculos corais encan-

tavam a cidade do Rio de Janeiro, por ocasião das festas cívicas. Daí o entusiasmo de 

Carlos Drummond de Andrade referindo-se a uma apresentação do coral no ano de 1940, 

sob a regência de Villa Lobos: 

organizando-se em ritmo, tornando-se melodia e criando a comunhão mais 
50.

estatal.

Na cidade do Rio de Janeiro eram tomadas todas as decisões e, ao mesmo Rio de 

com traços mais expressivos, uma sociedade de massa e de consumo, onde a propaganda 

49. Idem, p.39.
50. Site de Leonor Lains, apud. Campus, p.39.
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Pinto51

propósitos, pois a imprensa e o rádio são por ele destacados desdobrando em análises 

52.

-

trolando, desde de o fornecimento do papel, aos cortes prévios de matérias, exigência de 

-

O

Estado de S. Paulo.

com as aventuras de Flash Gordon, Jim das Selvas, Tocha Humana, Capitão Marvel, 

sul a literatura de cordel irá se difundir e se atualizar, incorporando outros mitos, como o 
53.

54,

o rádio desenvolveu-se rapidamente a partir do início da década de 30. Como assinalei 

em outro parágrafo, a radiodifusão, logo nos primórdios da  foi campo de 

55.

51. Noya Pinto. op.cit.
52. Idem, p .50.
53. Idem, p.57.
54. Nelson Werneck Sodré. . Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1981, p.92..

In. . São Paulo ANPUH, vol.18, nº- 36, 1998, p.161-184.
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corporativização e de difusão do nacionalismo56

do gosto dos costumes e suporte de um Alô Brasil

metonímia

do Brasil.

Erbolato e Barbosa57, entrecruzando temporalidades situam o Tempo Presente em 

58.

vida como ela era, speaker

Gagliano Neto descreveu os noventa minutos da partida, com pormenores, aos então 

ídolos, para o crescimento da publicidade comercial com seus reclames, e ,

para os hilários programas humorísticos, noticiário, rádionovelas e os concorridos 

programas de auditório. Mais adiante os retomarei. Antecipo, porém, o cenário de uma 

dos programas de maior audiência, em busca de consumidores. “Além dos produtos de 

beleza, remédios, alimentos, bebidas e cigarros, observa-se o crescimento da propaganda 

decorrente da difusão do automóvel: Ford, Chevrolet, Good-Year, Pirelli, Atlas, Essolube, 

59.

E falar sobre o rádio neste período, implica trazer a Rádio Nacional do Rio de 

Janeiro, princípio gerador e motivação para várias obras, artigos e textos acadêmicos. 

56. Idem, p.163
. Campinas, SP: Papirus, 

1984.
55. Idem, p. 90.
59. Noya Pinto... op.cit. p.53.
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, e 

encontro em Saroldi60 importantes pistas.

a Rádio Nacional como um importante vetor do símbolo da identidade carioca, suporte 

como metonímia do Brasil.

Ao caminho anteriormente aberto a partir da idéia da radiodifusão educativa, a 

61.

1950, merece transcrição:

Vinte e uma horas. Depois da característica musical escolhida para marcar 

as irradiações da emissora caçula – notas iniciais do ‘Luar do Sertão’ – 

tem o honroso privilégio das primeiras palavras ao microfone da PRE-8. 

Janeiro62.

60. Luiz Carlos Saroldi. . Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2005.
61. Idem, p.54.
62. Revista Nacional do Rádio. apud.Saroldi, p.51.
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musical constituiu-se de partes patrocinadas por empresas como, por exemplo, a Phillips 

e os produtos Eucalol: “Os produtos Eucalol

63

de Barro e Adalberto Ribeiro – Onde o céu azul é mais azul

repertório do cancioneiro nacionalista, tão em voga à época. 

auditório com 496 lugares. “No dia seguinte, a partir das 10 horas, o auditório abrigaria 

programação de inauguração aberto ao povo 64. (Grifos meus) Meu interlocutor, de modo 

inauguração do auditório para o povo, 19 de abril, data do aniversário de Vargas. Penso 

as muitas práticas populistas, estrategicamente adotadas pelo presidente. 

Sorridente, inegavelmente carismático, representado em charges, caricaturas e 

Muito embora tenha situado acima os pontos principais do balizamento temporal 

Governo Provisório é abrigado pelo período compreendido entre 1930 e 1934, o interregno 

Novo, (1937 a 1945). Eurico Gaspar Dutra toma posse como presidente eleito no ano 

mandato não concluiu, devido ao infausto gesto extremo do suicídio. Assume então Café 

de golpes, contra-golpes e tentativas frustradas. Finalmente, JK e Jango são eleitos, 

respectivamente como presidente e vice, no ano de 1955. A década de 50 tem em 1957 

63. Idem, Saroldi, p.60.
64. Idem, p.70
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vários estudos. Gomes65, por exemplo, citada em páginas anteriores, problematiza a 

metonímia do 

Brasil.

função de representar o país para si mesmo66.

metonímia

Daí a ênfase aos meios de comunicação, ao rádio e, sobretudo, à Rádio Nacional: Alô, alô 

Brasil, espécie de trombeta arregimentadora, integrando a Nação, não tivesse sido este o 

plural, as Revistas, gênero teatral popularmente conhecido como Teatro Rebolado, muito 

muita publicidade.

3.2.2  Cheia de encantos mil

entre 30 e 50: interações entre Rádio, Teatro de Revista e Cinema

66. Maria T. Negrão de Mello. O espetáculo dos moradores do símbolo...op.cit.p.9.
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Era

do Rádio um instrumento fundamental. O rádio permitirá a difusão, comercialização e 

consumo tanto das marchinhas carnavalescas, bem como do samba, antes restrito a uma 

parte da população, a gente do morro.

Oliven67

como símbolos da identidade nacional. De fato, assim como o Hino Nacional e a Bandeira, 
68, tem-

pela sociedade e pelo Estado, como símbolos da identidade nacional conforme observa 

Oliven.

tradição de escolha dos enredos capazes de estimular o amor popular pelos símbolos da 
69. Aliás, entre 1943 e 1945, os concurso sob patrocínio da 

Liga de Defesa Nacional, recebeu os prêmios das mãos de um general do Exército. 

fãs compareciam distribuindo-se entre ardorosas fãs de Emilinha Borba e Marlene. As 

marchinhas carnavalescas repetidas nas programações de rádio davam o tom ao carnaval 

de rua, de salão e muitas delas são repetidas no Tempo Presente, pois atravessaram 

no repertório do calendário momesco, não poderia ser ignorada ao falar sobre símbolos 

67. Ruben Oliven.Violência.... op.cit.)
68. Pierre Bourdieu. Economia das trocas simbólicas. São Paulo: Perspectiva, 1992.
69. José Ramos Tinhorão, apud. Oliven.op.cit. p.69.
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por Aurora Miranda, irmã de Carmen, 

70. Permito-me 

compartilhar com meus possíveis leitores, brasileiros (cariocas, ou não), uma experiência 

? Vamos lá:

Cidade Maravilhosa,

Cheia de encantos mil,

Cidade Maravilhosa,

Coração do meu Brasil (Bis)

Berço do samba e das lindas canções

Que vivem n’alma da gente...

És o altar dos nossos corações

Que cantam alegremente.

Que Deus te cubra de felicidade

- Ninho de sonho e de luz.71

72, no caso da Cidade do 

Rio de Janeiro o tempo atravessa temporalidades pelos trabalhos da memória e a forma 

70. Salvyano Cavalcanti de Paiva. . Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 1991. p.406.
71. Idem, p.406.
72. Michel Maffesoli. 
Editora, 2004
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territorial se desterritorializa, amplia-se de modo a instaurar um sentimento de pertença 

.

E é para a construção desta representação do Rio de Janeiro como metonímia do 

Brasil

Aliás, o entusiasmo cívico mencionado no fragmento acima transcrito se expressa 

fortemente no sambas exaltação da época, alguns deles símbolos da identidade brasileira 

Onde o céu azul 

é mais azul esta espécie de hino Aquarela do Brasil, consagrado samba de Ari Barroso, 

Entra

cinema.

  3.2.2.1 Sassaricando: Rádio, Música e Teatro de Revista  

Ao Teatro Rebolado, tão bem historiado na obra de Paiva, famosas vedetes 

com as fotos estampadas nas capas de revistas.

Os títulos dos espetáculos eram, por si, um show a parte, ora efetivamente picantes, 

ora com ingênua malícia construída com onomatopéias ou breves frases de duplo sentido, 

tematizavam acontecimentos da época praticando bem-humorada crítica política, neste 

algumas delas evidenciavam simpatia por 

Neste passeio pelo o tempo do Teatro Rebolado em seus nexos com o rádio e a vida 

cotidiana no Rio de Janeiro, chego aos primórdios dos anos 50. Na cidade 
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mil

vida como 

ela era, Vargas é deposto em 30/10/45 e a redemocratização seguia seu percurso em meio 

assinalei acima, Vargas é eleito e retorna ao poder no ano de 1952.

O Rio de Janeiro sassaricava, gíria incorporada ao vocabulário da época e mote 

Sassaricando, marchinha carnavalesca de sucesso incluída no repertório de 

. Foi evidente, por óbvio, meu entusiasmo ao encontrar, no momento da 

artistas do teatro e cinema, de vultos históricos, e o prazer [...] consistia 

em completar álbuns [...] o carioca extrapolou o sentido: mulher arredia, 

73.

  3.2.2.2 O cinema falado é o grande culpado da transformação?: O 

cinema norte-americano e a chanchada brasileira

. Mas Máximo e Didier74

dialogam com meus focos de interesse nesta tese

em praticamente todos os setores da vida brasileira. Principalmente na 

moda. As mulheres passaram a se vestir, pentear e pintar conforme gostem 

de se vestir, pentear e pintar, conforme gostem de se parecer com Janet 

73. Paiva, op.cit. p.582.
74. João Máximo e Carlos Didier. . Brasília: Editora Universidade de 



102

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

Gaynor ou Jean Harlow, Key Francis ou Ruth Chatterton, Irene Dune ou 

Common, treinam o sorriso cínico de Douglas Fairbanks, espicham as 

boa parte deles musicais, a Odeon e a Victor lançam em seus suplementos 

discos originais oucom letras em português...75

76

Sobretudo no pós-guerra o american way of life vai mostrar sua face mais obviada 

Com o cinema falado conviveu ainda, por algum, tempo o cinema mudo e os 

chamados pianeiros se incumbiam da trilha sonora da cidade com suas participações 

de atores e atrizes norte-americanos citados por Máximo e Didier irão, aos poucos dando 

lugar a uma galeria composta por Elizabeth Taylor, com seus olhos cor de violeta, Beth 

período posterior e próximo. 

No cinema brasileiro da época, não raro o elenco de artistas do rádio e dos espe-

75. Idem, op.cit. p.242
76. Ibdem.
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vidas se nutria a Revista do Rádio, espécie de Caras da época. Grande parte do pessoal do 

cinema atuava também nas boates e Cassinos da Cidade Maravilhosa.

Rádio Nacional não deixava de incluir em sua programação, sempre plural. 

No cenário conviviam o samba em variadas expressões, abrindo espaço para 

vozes privilegiadas de Dalva de Oliveira, Nora Ney, Ângela Maria além do vozeirão 

de Jorge Goulart, do romantismo de Carlos Garlhardo, Orlando Silva, compondo uma 

lista considerável. Dick Farney com voz suave era também um pianista e incluía em seu 

moças arrebatadas. A convivência entre gêneros e estilos dava o tom, o samba assegurava 

o seu lugar, deixando espaço também para o 

o Brasil. 

-

landro. Carmen Miranda: a pequena notável

Mas nesta minha 

a pequena notável

história consubstanciadas em livros e trabalhos acadêmicos. Não obstante meu interesse, 

Patrícia Nogueira Silva77

proximamente dialoga com o meu, pois a autora cuida de cenarizar a cidade do Rio de 

77. Patrícia Nogueira Silva. -
. Dissertação de mestrado PGHIS-UnB, 2004.
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Holanda, tomando como base empírica, um corpus

um rapaz de bem e um rapaz 

Já Oliven78, alude ao processo de apropriação e ressemantização do tema malan-

-

-

ta.

Interessante observar na ambiência do pós-guerra e da política da boa vizinhança 

pequena notável intérprete de 

obras primorosas como Tai e tantos outros sucessos apresentados no Brasil e nos Estados 

seduzia.

E a 

da Bossa Nova

Segundo Napolitano79 “no início de1959, o panorama musical brasileiro foi um 

Bossa Nova e a voz sussurrada 

78. Ruben Oliven. Violência.op.cit. p.65-6
79. Napolitano. Cultura .....p.29.
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Bossa Nova arregimentou desde logo nomes como Carlos Lira, Antonio Carlos Jobim 

desenharam entrosamentos entre a nova proposta e o samba do morro com seus melhores 

representantes.

modernizante acabou sendo apropriada pela publicidade. “O Brasil assistiu a uma febre 

bossanovista: havia automóvel bossa nova, geladeira bossa nova, moda bossa nova e até 

saltar para o Tempo Presente. 

Para fechar este encontro com a vida como ela era, reoriento o olhar, deslocando-

, seleciono o humor 

com suas 

se ocuparão no próximo capítulo. 

3.2.2.5 “Nada é uma faca sem cabo que lhe falta lâmina”: talento e 

ironia a serviço do humor daquele tempo

Abro este sub-item tomando por empréstimo uma das muitas máximas do 

autodenomindado Barão de Itararé, Aparício Torelly, referência do humor e da cultura 
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80.

Janeiro. Aliás, mesmo preso, há saborosas histórias relatadas por Graciliano Ramos sobre 
81.

Jornalista e humorista, foi um crítico ácido, inteligente e elegante da realidade 

assado.

, exerceu funções de 

época. Como observam Andre e Papi, há pouco citados, 

sendo assim, podemos também considerá-lo um pioneiro das chamadas 

82.

,

80. Aparício Torelly. .

81. Idem p.XII.
82. Idem.
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O Cruzeiro

Alceu Penna83, com as famosas Garotas do Alceu e Carlos Estevão. 

parênteses para uma observação interessante. No material selecionado para consulta 

incluí a busca por alguma obra sobre Alceu Penna. Encontrei no livro de Gonçalo Junior 

Garotas do Alceu, uma referência 

da vida como ela era. “Todas as semanas chegavam centenas de cartas de garotas de todo 

84. Perfeito, na verdade desde o título, a 

cidade do Rio de Janeiro no suportes das Garotas 

da década de 60. O 

estudos como, por exemplo, o do historiador Marcos Silva85. “O  surge 

86. No 

masculina e a naturalização de seus poderes parece ser ainda uma norma. O

na sociedade.

Negrão refere-se a 

possível, então, atribuir ao trabalho do cronista do humor, a mesma análise 

83. Gonçalo Junior. .
São Paulo: CLUQ, 2004.
84. Gonçalo Junior.p.94.
85. Marcos Antonio da Silva. . Rio de Janeiro: 
Paz e Terra 1989.
86. Idem. p.219
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87.

Fernandes88

do

merece transcrição:

Mesmo após a morte de seu criador, a revista O Cruzeiro ainda teimou 

em manter vivo o . Para isso convidou Carlos Estevão, 

 à altura de seu criador, chegando a inovar o personagem. 

de seu segundo pai. A revista ainda tentou passar a criança para outros 

89.

87.Maria Thereza Negrão de Mello. O espetáculo dos... op.cit. p.147
88. A OBRA IMORTAL DE PÉRICLES – O AMIGO DA ONÇA. São Paulo: Busca Vida, 1987.
89. Idem. s.p.
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Figura 1

Figura 3

Figuras 1 e 3, Acervo próprio
Figuras 2 e 4, Samuel Gorberg. Estampas,op.cit.

Figura 4

Figura 2
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Figura 5

Figura 7

Figura 6

Figura 9

Figura 8

Figura 5 Samuel Gorberg. Estampas...op.cit
Figura 6  SEMANA DE ....op.cit.
Figura 7 Figurinhas dos Cigarros Castelões, 
Acervo próprio
Figura 8 Careta nº 1176, 03/01/31, BCE/UnB 
-Obras Raras
Figura 9 - Revista FON-FON, nº 41, 11/10/41.
Acervo próprio
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Figura 10

Figura 11

Figura 13

Figura 14

Figura 15 Figura 16

Figura 12

Figura 10 Sérgio Cabral. Grande Otelo - .São Paulo: Ed.34, 2007, p.88
Figura 11 Postal. Acervo próprio

. Rio de Janeiro:  Ao Livro Técnico, 1994.
Figura 16 João Máximo e Carlos Didier. . Brasília: Editora Universidade de 
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Figura 17 e 18 João Máximo e Carlos Didier. Noel
. Brasília: Editora Universi-

Figuras 19 Salvyano Cavalcanti de Paiva. 

Brasileiro

Torelly; São Paulo: Editora da Universidadede São 

Figura 17

Figura 19

Figura 20

Figura 21

Figura 18
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Figura 23

Figura 27

Figura 28

Figura 25

Figura 26

Figura 24

Figura 22

Figura 22 e 23 Estampa Eucalol e Selos, acervo 

25 O Cruzeiro, 04/04/53; Figura 26 O Cruzeiro, 
25/04/53; Figura 27 ABSTRATA BRASÍLIA 
CONCRETA. São Paulo, 2003.
Figura 28 SAUDADES DO BRASIL - A ERA JK. 
São Paulo: MASP, 1992. p. 53.
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Figura 29

Figura 30

Figura 31

Figura 32

Figura 33Figura 34

. Figuras 32 e 33 
Susan Cohen. . Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1994; Figura 34 SAUDADES DO 
BRASIL - A ERA JK. São Paulo: MASP, 1992.
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Figura 35 e 36 Edição Maravilhosa, out de 1956 - Acervo próprio
Figura 37 SAUDADES DO BRASIL - A ERA JK. São Paulo: MASP, 1992. p. 61;
Figura 38 
1991.

Figura 35 Figura 36

Figura 37

Figura 38
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PARTE C

Capítulo IV
Lembranças: contadores de uma história

Mapear, colecionar, separar, agrupar, alinhavar. Resumindo, vem sendo esta a minha con-

, feliz expressão de Vargas 

incursões. Em seu lugar entra agora o escutador
à conduta adotada por Ecléa Bosi1.

-
cias e experiências cobraram-me um esforço de aprimoramento da escuta atenta e da árdua tarefa 

-

2.

4.1 O incrível mundo dos tipógrafos

3

-
-

Não me foi muito difícil chegar até este meu primeiro narrador. Já havia trabalhado com 

1. Ecléa Bosi. op.cit.
2. Ítalo Calvino. op.cit. p.1-3.
3. Entrevista realizada em sua residência, em 02/08/2007, em Brasíli, DF.
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De início o propósito da entrevista foi esclarecido.  Ele constava de um grupo de narrado-

Meu narrador inicia sua fala com a Imprensa Nacional.

-

para fazer certas coisas. As capas antigamente tinham cinco impressões. O cara 

-
nas automáticas, tinha até rotativa, lá, então, a coisa era bem mais avançada só 

Fazer livro além de cultura também é divertimento 
Sou Zózimo Barbosa de Assis, natural de Macaé, no estado do Rio e comecei 

-
balhei lá até me chamarem para Imprensa Nacional, onde entrei em 08/05/1944, 

anos. Em setenta vim pra Brasília, sessenta, sessenta e um, vim trabalhei em al-

nós não tínhamos trabalho em Macaé com a desenvoltura do Rio de Janeiro, nós 

em fundição, não era nada feito à mão, tinha clicheria, era outra coisa e a revista 
era ilustrada, nós tínhamos a Cena Muda, poderosa. Revista de cinema era um 

grande e logo a seguir eu fui para a Impressa Nacional onde o campo foi enor-

estudando dentro da Impressa Nacional. Comecei com o curso básico e fui até 
o curso técnico, não fui fazer um estágio nos Estados Unidos, como era comum 

isso, encerraram, mas eu, inclusive, tive direito a isso, a fazer um curso nos Esta-

fazendo bico. Fui linotipista diplomado e paginador, nem se fala. Eu paginava 
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-

-

Janeiro eu tive duas ambições: a primeira era trabalhar na Impressa Nacional, 

Eu vim para a Revista da Semana. Foi até um negócio engraçado. Eu entrei na 
Revista da Semana no dia 1º de abril 1943. No dia 1º de abril de 44 entrei naIm-
prensa Nacional.
Na nossa época fazer um livro dava trabalho. O perigo era você estar com uma 

Finalizando a nossa conversa, Zózimo se mostra um pai com um extremado orgulho de 

-

os mestres iniciavam os aprendizes com o rigor da forma e, sobretudo, com a paixão pelo ofício.
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Estava em São Paulo. Havia agendado uma conversa com o presidente da ABIGRAF.

4.1.2. Mário César Martins de Camargo4

que se colocam através dos séculos, dando sobrevida aos seus produtos, de forma 

Meu nome é Mario Cesar Martins de Camargo, eu sou sócio e presidente da Grá-

regionais no Brasil. Nessa gestão, de agora até 2010, nós estamos em agosto de 
-

nal da categoria no estado. 

-
tando 54 anos. Essa empresa nasceu no ABC, em Santo André, para atender, à 

o principal negócio é a impressão de livros didáticos para o governo, revistas, tem 

agregamos ao produto impresso. 

muito desenvolvimento embutido, não havia muita tecnologia, não havia possibi-
lidade de progresso. E ele, muito habilmente, me convenceu a passar um ano na 

profundas na pátria alemã. 
Um estudo feito pelo Instituto de Tecnologia de Rochester, em Nova York, mostra 

ano 2020. Aproximadamente de 15%, por exemplo, no mercado de livros, mas 

expressiva.

offset



120

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

velocidade de reprodução e reduziu custos unitários. Um estudo muito interes-

-

consegue o acesso à informação impressa de uma forma barata e relativamente 

-
offset passou a falar de volumes 

diferentes, passa a falar de velocidades diferentes, de propagação de impressão e, 

90. De 80 a 90 com o advento do computador nos nossos processos tecnológicos, 

offset, mas 
-

nais de fotolitos eram verdadeiros mestres na arte de separar cores, de colocar 
máscaras, de atenuar cores ou ressaltar cores e eram trabalhos de verdadeiros 
artistas. Esse trabalho foi sendo gradualmente comoditizado. Com a introdução 

-
-

essa evolução fez parte também da evolução de uma de um processo considerado 

sendo introduzida. Então, ao colocar isso na área de informática, nos meios de 

caráter artesanal foi ganhando um caráter de processo controlado, exigindo uma 
-
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familiar, e as demandas em termos mundial.

-
-

Brasil, tem menos de 50 funcionários e são empresas de formação tipicamente 

disso vem do governo. São compras induzidas pelo governo para o ensino funda-
mental e, agora, o ensino médio. Quer dizer, se nós continuarmos esse trabalho 
de difusão da leitura nos infantes, nas crianças, de 6, 7 até os 18 anos, a proba-

pensamento.

portanto, a perspectiva de um crescimento interessante; um livro, com um passar 
do tempo, deve se tornar um instrumento de mais cultura, mais disponível e com 

enormes da população brasileira da miséria, da falta de saneamento básico, falta 
de comida e da falta de cultura, terá o livro gradativamente incorporado ao dia-a-

e a formação da cidadania. 
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a disseminar a informação, de forma a transmitir cultura, de forma a eliminar os 
-

-
-

constante da manhã, eu acho difícil de ser substituído por uma televisão ou por 
algo menos instigativo. As pessoas com a palavra impressa elas estão mais acos-

-

intensamente.
Um dado, esse numérico, é você estabelecer uma correlação entre o índice de 
desenvolvimento humano, o famoso IDH da ONU e o índice de consumo de 
papel per capita. Dos 20 primeiros países, dos 20 maiores IDH’s do mundo, 17 
têm os maiores consumos de papel per capita

-

somos um instrumento interessante para difusão do conhecimento, da palavra, da 
-

no Brasil. É caro?

pela falta de economia de escala. Para você ter uma idéia, nos mercados do pri-
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best seller
-

de um livro? Basicamente ele é: 10% de direitos do autor; 15% de margem da 

-

também. Basicamente esses são os dois grandes fatores. 

-
mercialização via internet, por exemplo, de disponibilização do livro por outros 

disponibilizar o livro em canais de , no supermercado e vendido 

brasileiro, cumpridas as necessidades iniciais básicas de alimentação, vestuário, 
-

ralmente inibe. 

contribuição, Mário César ligou para seu amigo, Manteigas, da Escola Theobaldo de Nigris e 

-

Móoca. Escola Theobaldo de Nigris. A secretária me atende, o senhor Manteigas me re-



124

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

4.1.3 Adão Alegre, Franklin Roosevelt Lopes Moreira e Sebastião Machado5

Adão Alegre 

-
vras, tem memória de palavras o linotipista.”

no 2º semestre de 1945, comecei como tipógrafo, era distribuidor. O tipógrafo é 
-
-

dos no seu respectivo lugar. Comecei estudando no SENAI, fazendo escola, não 
por
falavam tudo para a gente. Antigamente era difícil aprender, graças ao SENAI 
tivemos essa oportunidade. Cheguei até o 5º termo, cada termo eram seis meses. 

-
bro de 1950 e fui chamado para dar aula no SENAI, de 50 a 51. Comecei a dar 

Meu irmão mais velho era gerente de acabamento da Editora Saraiva. Quando se 

chefe de acabamento da Saraiva.
E eu continuei a minha vida no SENAI, tocando o barco, formando alunos, dando 
oportunidade para os outros, se não tivesse aprendido no SENAI, não teria essa 

o pessoal tinha medo dos outros aprenderem. Falando dos meus primos, muito 
-

-

5. Entrevista realizada na Escola Theobaldo de Nigris, em 22/08/2007, em São Paulo, SP. 
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, então até a idade 
de mais ou menos uns 30, 35 anos, alunos com 30, 35 anos  eles nunca viram 

não saiam de lá. Também tinham tempo de escrever. 
 Gutenberg começou a compor um a um tipos individuais, compunha e gravava, 

Ficou mais fácil, não precisava gravar mais, era só fazer o molde e fundir os tipos. 
-

buir, compor novamente, começou, como se diz, a dar muito trabalho.

foram feitas matrizes com estanho. Essas matrizes eram colocadas num depósito, 
todas pela ordem certa, não no abecedário, pela grossura das matrizes, pelo tipo, o 

e assim por diante, não pelo alfabeto pela ordem certinha, para ter distribuição 
por igual. Ficou mais fácil. Colocava um teclado, acionava a tecla, caia a matriz, 

de impresso tudo, a linha de linotipo, a linha de tipo não precisava nem lavar, 
ela voltava para a caldeira para derreter, era sempre o mesmo material, foi uma 

-
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Franklin Roosevelt Lopes Moreira

offset.
-
-

offset

eram todas elas feitas manualmente, então saia muito defeito. A gente “puxava 
-

miam, a gente ia lá e fazia os traços com cobre, engomava a chapa manualmente, 

-

offset

-

Para ter uma certa idéia se colocava gema de ovo na tinta para  ativar um pouco 
mais a secagem; colocava maizena para não decalcar, a gente fazia pudim na 

-

apanhava bastante. 

Sebastião Machado

-

com blocagem, aos poucos fui aprendendo outras ocupações. Comecei com a ti-
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-

parte de impressão, eu trabalhei com impressoras manuais, automáticas, isso aí na 
-

tato com o sistema de impressão offset offset

offset come-
çou a disseminar de forma mais a atuante, onde começou a concorrer com outros 

também, e dessa forma houve uma disseminação maior, até o senhor citou desde 
26 a offset

a offset, mas não trabalhando efetivamente, eu só fui trabalhar efetivamente em 
offset na década de 80, por volta de 86 mais ou menos

E, o tempo passou, e o dia acabou, e segui para me preparar para a minha próxima tentati-
va de falar com o Luiz Lastri. A não entrevista com Luiz Lastri me foi favorecida com o encontro 
de um outro amigo seu, Jurandir.

6

aprendiz do SENAI. Meu nome é Jurandir Farias, tenho atualmente 70 anos, me 
-

novas tecnologias, fazendo cursos de aperfeiçoamento até chegar a fotógrafo de 

fotógrafo, comecei com branco e preto até chegar a reproduzir seleções de cores. 

de seus impressos e nós podíamos ver e guardar na memória o nome das propa-

6. Entrevista relizada em sua residência, em 04/09/2007, São Paulo, SP
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-
tazes grandes e lembro-me ainda de todas as propagandas dos bondes – Emulsão 

todos os passageiros, todo mundo tinha conhecimento. Com o passar do tempo, 
com as novas tecnologias, com as imagens coloridas, com a disputa das empre-
sas, com seus cartazes coloridos para chamarem mais atenção, criou-se então as 

-
tigamente.

processo de impressão offset
-

tem a fazer, é só obedecer ao tamanho, às medidas, as cores, as correções são 

-

de cores verdes, desde o verde escuro ao mais claro, mas nesses intermediários 
-

fossemos pegar desde o começo até agora, existe muita coisa, tem muita história 
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-

gosto de analisar, olhar, de pensar, mas está tudo muito mudado. Tenho saudades 

vezes, num momento de descanso, a gente se recorda da maneira como foi feita 
a coisa, como foi explicado, como deveria proceder para conseguir chegar a ser 

-

era criança, em 1948, em São Paulo.

uma das mais antigas de São Paulo, foi fundada em 1890 e pouco. Era uma tipo-

offset
época, 1949. Não existia offset, eram raríssimas e poucas,  inclusive o SENAI, 

offset, não dava aula de offset -

foi fazer treinamento na Suíça, para depois darem aula de offse

-

inaugurada em novembro, eu comecei em fevereiro. Nós fomos lá montar a esco-
la, ela só existia no papel. Não tinha aluno. Eu saí vários e vários dias recrutando 
alunos pela redondeza, pelos colégios da redondeza, buscando alunos em suas 
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de novo as cores e procurava reduzir o impresso para fundir os pontos da melhor 

se fosse ampliar, era para o ampliador. Se fosse transparente eram os negativos 

tanto faz opaco como transparente. Mas o correto era se fosse para ampliar, no 
ampliador, e se fosse para fazer no mesmo tamanho numa prensa de contato, pois, 
a prensa nem reduz e nem amplia. Então a gente procurava re-reticular o trabalho 

-

Estou de saída e meu narrador comenta sobre seu animalzinho de estimação: está velho, 

.

primeiro Shopping Center do país, o Iguatemi. Minha entrevista estava marcado para as 10 horas, 

4.1.5 Luis Vasone7

A Rebise era uma empresa dedicada a embalagem, chegou a ter, na minha época, 
50% do fornecimento da Colgate, todas as embalagens para tubo de pasta de 
dente, um terço da Kolynos era de nossa fabricação.O fundador dela se chama-
va Umberto Rebise, veio da Itália em 1898, com os pais dele, veio num navio 
chamado Sangottardo, veio com nove anos e seis irmãos. O pai dele trabalhou 
numa fábrica de pólvora,  em pólvora, vieram sem dinheiro. Montaram um 

7. Entrevista realizada em seu escritório, em 24/08/2007, em São Paulo, SP.
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Eu ouvi história sobre durante a  guerra ele teve a decepção de ser marginalizado 
-

Guerra, se você fosse pego, em São Paulo, falando italiano pagava uma multa e 

-

durante muito tempo as gravações na chapa, sistema mais convencional. E sem-
pre a empresa primou por isso, e se manteve, até após a morte dele, pela cultura 

discussão com o cliente.

Os volumes cresceram demais, mas mesmo assim deixava a veia artística carre-

fazia o feio, acabava perdendo o cliente.

a possibilidade da intervenção do olhar crítico do artista, o artista é uma pessoa 
diferente, bem dotado, incapaz de olhar só a parte comercial, industrial, ele vê a 
parte estética, isso é muito bonito, se perdeu infelizmente.
Mas o primeiro Pato Donald impresso no Brasil foi impresso na Rebise.

submarino italiano ou alemão.

nascido fora do Brasil, mas não tinha nada, não tinha nenhuma raíz, podia se 
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criatividade até para revelar alguma chapa usava até clara de ovo e funcionava, 
-

neta dele, é fácil, é minha esposa.

Nos registros, em 1926 é a data de entrada do offset no Brasil, mas nem todas as empresas 
compraram offset

O Umberto, o lado empresário dele, nesse aspecto, ele foi bastante rápido. A in-

esse dado esta meio perdido, talvez consiga resolver com a neta dele.
-
-

delberg e a Roland. Ele partiu logo para isso e ele fazia, não sei se você sabe ,as 

Luis recorda dos clientes, como os rótulos da Brahma. Das empresas fabricantes de papel, 

Quando garoto, do sabonete Eucalol eu lembro, vivência como consumidor, não 

como consumidor me interesso em saber o seu dia.Tinha novela no rádio , como 

com uma e outro nem tinha, tentava ganhar do amiguinho, guardar só por pre-
ciosidade, olhando o dia inteiro.Quem podia ir ao Butantã para ver uma cobra? 

uma cobra, tem programas,  um atrás do outro mostrando na televisão. 

fácil, tem televisão, internet, você associa imediatamente a palavra à imagem, o 

imagem era muito cara.
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Morava em casa, a maioria das pessoas moravam em casas, era brincadeira de 

-
to abria a boca, rasgava tudo, Em casa era brincar na rua com amigos. Lembro-

um papelzinho escrito, chaveirinho, um pino, um espeto, era um perigo danado, 

MARCAS DE DESTAQUE NO BRASIL. O primeiro foi a Coca-Cola. Colecionei e com o passar 
dos meses não soube de notícia alguma do desdobramento desta ação mercadológica, considerei 
uma boa oportunidade para saber um pouco mais e ,se, por algum acaso, estava em seus planos 
incluir a marca Eucalol.

4.1.6 Reginaldo Bertolla8

marketin -

realmente soube usar o 
mais valorizada do planeta. Através das campanhas de , a empresa le-
vou a sua mensagem, vendeu o seu produto e conseguiu perpetuar essa marca, 

-

levamos para eles. A repercussão desse trabalho foi bastante interessante em ter-

a aceitação foi bastante interessante.

8. Entrevista na sede da Editora Três, em 24/08/2007, em São Paulo, SP.
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-

-

-

globalizado. Tem muitas empresas com material bastante consistente. Agora o 

de coisa, então, estamos trazendo um pouco essa memória, esse resgate. Acho 

gerações atuais

-
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administração de marca e o resultado é muito interessante e apaixonante.
Tinha conhecimento do sabonete Eucalol por ouvir falar, mas minha geração, não 

estava terminado esse trabalho.

fantástico do mercado.

Rumo à Marginal. Editora Abril. 

4.1.7 Bruno Campos9

card, fotocard, -
nhas ou algum agregado 3D para criança. Tenho 25 anos, trabalho no grupo Abril 

praticamente, só a Abril trabalhava nesse mercado, isso muda em função do pró-
prio relacionamento da Abril com a Disney. Na verdade a  Abril começou  com 
a Disney, a primeira publicação foi o Pato Donald e desse tempo tudo era muito 

-

-

imprevisível, vive em funções de febres. Você pode ter, dentro de um ano, uma só 

9. Entrevista realizada na sede da Editora Abril, em 05/09/2007, em São Paulo, SP.
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na escola e a escola tem o poder de virar o fabuloso. Uma criança num dia com 

-

1 milhão, 2 milhões e chegar a 20 milhões, isso acontece. O álbum pega, não tem 

mais no , ou mais na comunicação, ou atribui a uma promoção ou traz 

-
do de 45 ou 46 coleções diferentes de álbuns lançados no ano passado, não só da 

Qual a escala de solicitação para se completar um álbum?

boom, depois de um mês, 
-

-
rinhas; 20% terminam realmente os álbuns. 
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-
drinhos.

10

Sou José Eduardo Martins diretor presidente da Panini. A Panini Brasil é uma 
-

fotocards
possa colecionar como álbum ou recolhedor.
A Panini foi fundada pelos irmãos Panini, de família italiana da cidade de Mo-

-

forte. Tinham um business, um negócio interessante, formaram a empresa e co-

-

todos os anos. Exporta para mais de 110 países. A fábrica do Brasil, tem uma 

por envelope e envia tudo para o Mercosul. 

-
dividualmente, colocava dentro de um saco, ligava o ventilador, misturava todas 

envelopavam. Pesava, na ida e na volta, para ver se estava tudo lá, essa era a for-

-
rinhas começaram a ser envelopadas automaticamente, com custo muito menor, 

-

-

-
nini de 89 a 95 tinha uma participação na Abril e em 95 a Panini comprou a parte 

10. Entrevista realizada na sede da Editora Panini, em 06/09/2007, em São Paulo.
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-
nhas no mundo. Tivemos no ano passado uma produção de 1 bilhão de envelopes 

ano passado.

-
-

-

ler o texto.

personagem na mão, ela conversa com o grupo  sobre os personagens. Ainda não 
está inserida no colecionismo.

-
cionista nata.

sites. Nós estamos 
-

nhas, estão amadurecendo mais rapidamente.

-
lecionadores.
 Eles passam a colecionar outro tipo de produto, aí são os cards, os fotocards

do Mundo, uma forma de obter informação durante o torneio. A gente sempre 

-
leciona por ser coisa de criança. O adulto não tem a disponibilidade da criança, 
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cards, foi um fra-

não era tema para criança.

Fazemos o fotocard card 
-

vações.
-

gem de seus personagens favoritos, você encontra, imprime e faz cópia. Estamos 

-

-

-
ressante, não vão fazer.

-
-

para ele guardar intacto e outro para ele ler. Existe muito mais colecionismo nos 

função do personagem. Copa do Mundo vende muito.
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4.2. A  montra dos publicitários

-

4.2.1 Lula Vieira11

Do ponto de vista do -
sador da história das empresas, mas sim, procuro usar a propaganda para contar 
histórias, coisas, como produtos da história do , muitas vezes até com 
a própria história do povo brasileiro através da propaganda. Eu tenho uma tese 

pessoas pensam, falam, o seu vocabulário, os seus símbolos, seus ícones, da-

-

mulher era basicamente uma dona de casa, o seu sonho era prestar um belo ser-

de lavar roupas para a mulher melhor lavar a roupas da família ou no dia das 

o traço da propaganda da empresa, pela evolução do , sempre usei o 
Eucalol como uma demonstração dos diversos momentos da relação das pessoas 
com os produtos. Eu explico, O Eucalol é uma serie de produtos feitos à base de 
eucalipto, é uma empresa brasileira, Correia da Silva, um negócio assim, empresa 

era de eucalipto, narrava na sua comunicação a performance de seu produto. O 

-
dutos do Eucalol, fazia sempre, na performance do produto, a higiene dos dentes. 
Como eu estava dizendo as primeiras campanhas do Eucalol falavam da perfor-

11. Entrevista realizada na sede da Editora Nova Fronteira, em 15/08/2007, Rio de Janeiro, RJ.
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diferentes, então, o Eucalol botava os dentes mais brancos, lavava mais, deixava 
-
-

uns com os outros e, na mesma parte de expressão, na mesma categoria, não há 
grandes diferenças em termos de performance, mas as pessoas começavam a ter, 

ser consumidores de marca para serem sofredores por marcas. Então, era época 

Chevrolet, geladeira é Frigidair.
-

dade emocional não era apenas a performance, era uma relação dos anti-consu-
mistas não favorecidos de amor, mas a palavra é essa o mais empedenido dos não  

são as nossas identidade, da mesma forma, um índio se pintava para dizer eu 
sou assim, está assim meu humor ou eu faço parte dessa tribo ou ele se sentia 

-
ro, a roupa, alguns determinados tipos de consumo eram também identidade, as 

Eucalol passa a ter uma propaganda um pouco menos descritiva e mais emocio-
-

sadia, impensável para a época, por exemplo, eu não sei se é o primeiro mas com 

vida literária da propaganda há muito pouco tempo atrás, Manoel Bandeira fazia 
propaganda, Olavo Bilac fazia propaganda, Monteiro Lobato fazia propaganda, 
um monte fazia propaganda, Antonio Maria fazia propaganda, escolha um grande 
nome da nossa cultura, com raríssimas exceções, ele ganhava, ele completava o 

Bom, mas aí o Eucalol consegue ser ainda mais ousado, além de sair da simples 
narração do produto, da performance do produto, ir para o racional claro para o 
emocional, faz duas coisa, uma, ela imita, e a brasileira, a campanha do sabonete 
Lever, ela faz isso com o nome de Lux e usava a campanha nove em cada  dez 

-

ter nenhum ator de cinema. Mais os grandes artistas brasileiros nós estamos ai 
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-
-

dio Nacional. Temos inclusive no caso de Eucalol, uma vantagem para Eucalol, 
as pessoas tinham muita curiosidade de conhecer a cara das pessoas, pelo rádio 
você só ouvia. No rádio, Eucalol consegue fazer, primeiro patrocina programas 

-

dente, eu usava Eucalol. Imagine a tradução, alguém tem a imaginação de tradu-
zir o canto do galo com essa frase, se eu tivesse dente eu usava Eucalol. Outra 

Jacarézinho fez isso com histórinhas, lendas brasileiras etc. e Eucalol criou uma 
coleção imensa, com História do Brasil, títulos brasileiros, navios, descobridores, 
foi criando e as pessoas iam comprando Eucalol na busca de completar suas cole-

me lembro de ter decorado na Estampas Eucalol, geralmente ilustrado por gente 

é uma coisa muito irresponsável não, é bastante séria. Até inconscientemente a 

tai muita ta com muita pouca promessa performance muita pouca promessa pou-

Ferreira diz melhor meu creme dental é Eucalol a beleza das mulheres o segredo 
da beleza sabonete Eucalol e por ai a fora Eucalol é um belo case de 
é uma bela historia de 

-

-
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de esperteza, usou durante muito tempo uma campanha contra as imitações, ou 

-

4.2.2 Altino Barros12

Meu primeiro contato realmente com a propaganda foi com o rádio basicamente. 

melhor recepção. Foi substituído pelos chips. Tinha muitos programas humorís-

Meu pai também. Um dos primeiros aparelhos de Hi-Fi meu pai tinha comprado. 
Eu tive uma das maiores coleções das Big Band - Glenn Miller, Benny Good-
man.

Sarmento, primeiro presidente da McCann Ericcson, na época uma grande empresa, tinha 10 anos 
de Brasil e conseguiu o emprego de , com ele, começando também, Ziraldo, no departa-

os desenhos, era setembro 44. Fazia os contatos com o cliente, como , levava o material 

revistas publicarem. A parte de rádio era separada da mídia impressa. Ficou no departamento de 
imprensa e, no segundo ou, terceiro mês, o Loureiro pediu demissão, a Luciana foi ser freira, o 

-
 era assistente. Ficou 

sozinho, ele e um telefone. 

12. Entrevista realizada na sede da agência de publicidade McCann Ericson do Brasil, em 
23/08/2007, São Paulo, SP.
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-

-

divulgada, depois de uns 3 anos trabalhando descobri uma série de coisas. Os 

era verdade.
-

-

grande empresa, a primeira, segunda, fui muito bem recebido, eu representava a 
empresa McCann Ericcson. 
 O Dr. Roberto comandava. Ele autorizou o diretor de circulação, o Sílvio Bering 

-

-
gumas áreas e chegou concorrendo com O Globo. A Noite era comandada pela 

da Manhã, no Rio de Janeiro. Tive certa resistência do diretor do Diário de No-

os livros deles também. O JB, Jornal do Brasil, foi reformulado e começou a 

Wayner.
-

recebi um telefonema do Mário Alves, do Correio da Manhã, ele resolveu mostrar 

-
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-

um dono do IVC. Depois as revistas aderiram. O Globo e a Editora Abril foram 

Programas de rádio eram produzidos dentro da própria agência. Até novelas eram 
pagas pelos clientes, Kolynos, Lever.
Audiências enormes. O , a seleção dos artistas, dentro da própria agência. 
Acompanhava as novelas pela manhã cedo, o horário nobre era de manhã cedo – 

parte da manhã era dedicado às novelas, o horário nobre era 10-11 horas. 

space buyer time buyer

departamento.

mais velho, ter contatos, ter ido aos Estados Unidos, eu comprava livros, me 

Interessei-me muito por isso. Depois apareceu GRP. A Gilete foi a primeira. Tí-
nhamos uma parte da conta da Gilete. Fizemos avaliação de audiência, primeiro 
em rádio depois TV. 

O assunto das Estampas Eucalol aparece e ele se recorda de ter estudado com Carlos 
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4.2.3 Luis Cama13

Marginal do Tietê. Meu narrador assim se apresenta

Sou Luis Augusto Cama, vice-presidente da Olgivy, sucessora da Standard, há 

-

do PTB, logo após a guerra, após a restauração da democracia. João Goulart, Bri-

offset
trabalho infantil, eu até trabalhei lá.

-

sabonetes Eucalol. Algumas Estampas chegavam lá em casa, passava a cantada 
em alguém para dar para a gente, por isso tenho uma pilha delas, mas a minha in-

-
via um enorme interesse pelas Estampas Eucalol e, lá pelos anos 40, 50, sabedor 

mais séries e mais séries. Então, nesse plástico tem 9 estampas, e tem algumas 
das séries  126 e  127 - eram peixes das profundezas do oceano; série 20 – coral 
cobra  venenosa, série  7 - esportes, série  55 - cães de raça; série 3 - produtos 

uma dessas séries. Eram milhares de estampas diferentes, sem nenhum controle. 

11. Entrevista realizada na sede da agência de publicidade Olgivy, em 27/08/2007, em São Paulo, 
SP
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-

uniformes históricos.
Tem uma série, essa, sim, é uma coisa notável, talvez historicamente a mais in-

-

-

ter essa série, e desse sorte de encontrar essa serie, 156 sabonetes comprados em 

em cima de cada sabonete. Então é isso , esse é o fato mais estranho a respeito 
das estampas Eucalol, a imensidão e outro tipo, na época não tinha nenhuma 

promovendo as estampas.

-

-

nenhum deles, menção às Estampas. 
-

-

produtos, você conhece o ? Lembro de memória: “um espetáculo na sua 
consistência Eucalol, um espetáculo no seu perfume Eucalol, um espetáculo nas 

-
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-

-

Isso é um negócio muito interessante, de certa elite, muito espalhado, não muito 

vinha em caixa, como muitos sabonetes da época. Embrulho de papel com essa 

era produto popular.

muitos meses, os mesmos comerciais no Brasil inteiro, estou falando do Rio. Em 
Porto Alegre tinha três emissoras de rádio, lá todas completas e uma delas com 
elenco e esportes e esses patrocinadores eram os mesmos Eucalol, Regina.
A curiosidade é essa foi uma grande iniciativa cultural, uma coisa enciclopédica, 

-

linhas eram de lembretes dos produtos da Eucalol. Devia ser cópias de produtos 
internacionais.

estava interessado na leitura, na informação, no colecionismo, sou colecionador 

-
tualmente os livros de história. O rádio, repito novamente, não existia a televisão, 

-
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de pessoas, ou uma bola de futebol-. Figurinha carimbada com uma bola de fu-
tebol, coisa fabulosa, era uma bola de couro, nº. 3, uma bola sem tento. A bola, 

Ipod

-
-

-

-

as proporções com a população do país - álbum Ídolos da Tela, por volta de 1955/ 

com essas coisas, era a emoção de comprar, ganhar prêmios, colecionar, ir atrás. 

não muito conhecida, foi um pedaço da cultura brasileira durante décadas, essa 
história do sabonete Eucalol. Não lembro de ter outro parecido, algumas marcas 

-

Estampas Eucalol, embora tenha tido mais  promoção.
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4.2.4 Roberto Dualibi14

-
vivvido muito de perto com as Estampas Eucalol. 

vendia sabonetes, pastas dentais, inclusive, o Eucalol.

nassem as Estampas.
As Estampas estavam nas mãos dos outros, acompanhava a história através das 

-

-

-

 A Estampa Eucalo,l para mim, era comércio, os produtos altamente comerciá-

Myrta, tinham boa noção de fabricação, produção, montar, negociar com o veí-

-

artistas, ilustradores, litógrafos e até uma tradição alemã. Os primeiros cartazes 
-

dades, eram estampas com técnicos alemães.
A primeira propaganda política, em massa, foi o Cartaz da Princesa Isabel, duran-

escravo.
Na época, também havia preconceito como todo produto novo, me lembro ouvir 

-

era muito primitiva, até o hábito de usar sabonete era pouco habitual. O homem 

14. Entrevista realiza na sede da agência DPZ, em 28/08, São Paulo, SP.
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tinha preconceito por causa do cheiro feminino do sabonete e tomava-se banho 

Sabonete era um luxo, realmente uma invenção européia, pois, se fazia sabão em 
casa para lavar a roupa.
Lembro das Estampas, exatamente da história de Iracema - era meio sacanagem 

com seios de fora. Era como José Lins Rego, no seu Menino de Engenho – falava 

coleção Iracema, os meninos olhavam bastante, com curiosidade, essa é a memó-

-

menores. As estampas Eucalol eram grandes e de cartão.

Essas são lembranças do menino de interior, acredito ser o primeiro recurso pro-

só o produto, mas algo mais, isso era certamente um recurso mercadológico, na 

-

tecnologia na época. Provavelmente começou a ser produzido em tachos, o sabo-

a de eucalipto e, provavelmente, até mais a de eucalipto.

a higiene, desinfecção e não apenas para a estética e a vaidade. As coisas da 

à beleza, estética, vaidade, nessa época, era considerado meio pecado mortal. A 
-

pessoa não colecionasse e eram poucos os colecionadores, certamente, mas era 

consumidor.
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15

Meus próximos narradores, publicitários de renome. Pougy, carioca, Periscinoto, paulis-
ta. Quando mostro o material, fotos, reproduções, xerox e algumas Estampas eles se maravilham. 

de fora destas reminiscências. Pougy, como autêntico carioca, entra de passagem, estava com 

Carlos  Pougy

-
sional, há uns 20 anos atrás, trabalhei em consultoria na área de gestão empresa-

publicitário em uma empresa de consultoria de comunicação, na SPVA.

garoto, via por acaso na revista Cruzeiro, Tico-Tico, mas não tenho nenhum co-
-

-

-

cultural, exatamente. Veículo promocional, mas eu sempre esperava. A gente dis-

bandeiras. E, durante a guerra eles botaram uma estampa dizendo: “deixamos de 

por causa disso,1939. Oos brasileiros devem preferir os produtos do Brasil. E 

15. Entrevista realizada na seda da SPGA Consultoria de Comunicação, em 29/08 /2007, São 
Paulo, SP.
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Esse da mulata é fantástico, assumiu uma brasilidade de verdade. Isso era feito 

-
rece caricatura, desenho do desenho, desenho bem primitivo. Ninguém cobrava 

mercado brasileiro não tinha dinheiro para pagar o cachê, 

16

fazer de publicitário e suas lembranças. Uma aula sobre a publicidade e suas responsabilidades,  

A Eclética começou com o velho Cosi, em 1918. Numa certa época o velho Eu-

-

Voltando para as estampas Eucalol, retorno para os anos 30, 40, 41, 42. Os meus 
vizinhos, da família Ferraz, era uma família bem carioca, com seus hábitos, seus 

família, com grande interesse meu, usava sabonete Eucalol. Como uma brinca-

paulistas, usávamos Palmolive ou Gessy.
O sabonete Eucalol, na minha não abalizada opinião, era um produto carioca. 

16. Entrevsita realizada em sua residência, em 31/08/07, em São Paulo, SP
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em todas as farmácias, devia ser uma coisa mais exclusiva, talvez no centro da 
cidade.
O sabonete Eucalol tinha estampas com as coisas mais variadas. Como eu era um 

-
tares, também as bandeiras dos países. Era uma forma de aprender e relacionar a 
idéia de colecionar selo, a beleza da estampa, era uma forma popular de coleção. 

-

Eucalol.

desse gênero não adotaram. |No mundo industrial, o item promocional é muito 
-

calol eram uma peça promocional, mas eu nunca vi anunciada.
-

germano-holandesa. Eram chamados de cromos e eram muito bonitos. Tinha a 

Minha família não só vendia revistas, como tomava assinaturas de revistas do 

manhã.

minha mãe era mulher. Então os radioamadores das diversas partes do mundo 
tinham um particular interesse em falar com minha mãe, representante das mu-
lheres, era brilhantissima.
As ondas de recepção e transmissão aconteciam melhor à noite, falava com Mos-

-
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-

Olgivy cometeu o grande erro de descartar o nome Standard, ela perdeu uma mar-

teria sido muito mais hábil.

-

-
ção, nome horroroso e passei 15 dias procurando outros nomes. Inventamos 50 

a gente chamava de tipo latino, o bigodinho. Ela o admira, nada mais natural, é 

dispensa o uso cotidiano do melhor sabonete- Eucalol, a base de eucalipto.O legi-
timo só coma a listra vermelha de garantia. Sabonete Eucalol à base de eucalipto, 

-
tamente puras. O sabonete Eucalol pode ser considerado como o primeiro em 

-
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Isso era uma luta minha, claro com bastante humor e sem nenhum amargor, mas 

Lever com a Liz Taylor, o estilo é o mesmo. Então pela cuidadosa comparação 
escolhi o meu sabonete Eucalol, diz Bibi Ferreira. Ela usou, comparou e decidiu 
pelo melhor, sabonete Eucalol, é uma repetição do mesmo título e começa o texto 

pelo Brasil.

resultado de uma cuidadosa escolha e uma demorada comparação, escolhi o meu 
sabonete Eucalol. Poucas vezes na minha vida ouvi tanta repetição do mesmo 

bem mais importantes. Características, precisa transformar características em be-

-

medíocre.
-

despertado certo interesse.

-
-

 O Jeca, magricelo, como todos os doentes, vivia triste e banguela, não tratava dos 

tomando Biotonico, pode ter energia para plantar, criar e construir uma fazenda, 

a dor de dente.
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Mostre o sorriso, remova o amarelo dos dentes, creme dental Eucalol. Ele não 

emoção é melhor. O Jeca Tatu do J.Carlos e Monteiro Lobato era emoção pura, 

-
sertar. Amarelo nos dentes de uma maneira geral ou é hereditário ou é problema 

uma pasta de dente e 2 escovas, muito bom, bela promoção. 

sabor diferente, mas não encontrei nada falando sobre a menta. 

-

cada um deles. Em geral se procura pelo preço e não pela personalidade.

família não se comprava continuamente o sabonete Eucalol, não fez muito parte 
da minha vida. Lembro muito do sabonete Palmolive.

- 14 Bis, balão Demoiselle, uma estátua e uma foto do Santos Dumont. Eu acho 
-

formação para elas, vinha do circo, teatro infantil, rádio, livros e isso foi muito 
importante.

série da Cultura do Café, fabricação da borracha. Perceba bem, a gente estudava 
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4.2.7 Márcia Lacerda17

Falando de meu pai, ele faleceu em 1969. Eu me lembro de acompanhar muito 

semana para Araruama, tínhamos uma casa de veraneio,  na região dos Lagos e ia 

tinham dois sabonetes Eucalol e eu me lembro de ler revistas, muitas, todas as 

Samir Mattar, ele está morando em Teresópolis, está com 78 anos e foi desenhista 

comprar tinta. Ele não lembra de nada.

vê-lo desenhar.
Meu pai, Otávio Fernando de Lacerda Teixeira, foi diretor de arte com o Samir e 

fez curso de direção de arte

Eu me lembro muito pouco eu lembro do programa Balança mas não cai, os hu-
moristas fazendo a propaganda, encontrava dois sabonetes, e os sabonetes eram 
os peitos das mulheres. Não cheguei a colecionar estampas.

-
bre eu achava o cheiro muito gostoso, era um perfume gostoso.

17. Entrevista com Márcia Lacerda, do Rio de Janeiro, RJ, por telefone, em 07/11/2007.
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-
ra e suas dimensões culturais, aplicadas na publicidade e nas coisas do cotidiano. Já havia listado 
seu nome em razão de um de seus livros: Marcas do Brasil, onde ele e o publicitário Lula Vieira 

4.2.8 Nelson Verón Cadena18

Sou colombiano, cheguei ao Brasil em 1973, cheguei numa condição de consu-
mo, eu cheguei como hippie e permaneci como hippie até 79. O primeiro contato 

a oportunidade. Algumas pessoas na Bahia colecionavam, chegou em minhas 

não era propriamente um colecionador de Estampas, era colecionador de postais, 
mas ele tinha mais ou menos uma centena de Estampas Eucalol.

Cadena lembra de um senhor na Bahia, um alemão, tinha umas 4 ou 5 mil estampas dife-

-

como as Estampas Eucalol. A prova disto está na web
um apelo sentimental muito grande, o fato das estampas serem educativas, de várias temática. 
Forneço os dados: 54 temas diferentes, 339 séries, 2400 estampas.

18. Entrevista com Nelson Verón Cadena por telefone, Bahia, BA, em 02/11/2007.
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18

Pardo, mas fui criado em Porto Alegre. Comecei a trabalhar lá no sul mesmo, 
numa agência de propaganda aos 13 anos, primeiro contato com os feras do 
desenho, era a Clarim Publicidade em Porto Alegre, dirigidamente pelo Ernesto 

levantei fui embora, de repente. Sai da prancheta deixei tudo lá e fui embora. 
Eu gostava de tocar piano desde o tempo de colégio, tocava em baile, tínhamos 

sou pianista, gostaria de fazer um teste e ver se eu posso tocar, ser funcionário da 

bem, para eles era um novidade um pianista assim adolescente e me contrataram. 

saído da agência, cheguei em casa com a cópia de um contrato para ela assinar, 

19. Entrevista realizada em sua residência, 14/08/2007, Rio de Janeiro, RJ.
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lá, sobrava um tempinho eu estava desenhando, deixava em cima da prancheta. 

interessaram, gostaram e eu comecei então a ilustrar para outras revistas, como 

eles precisavam de uma concorrente. Cláudia tinha ilustrações de mulheres bonitas 
na capa, eram características e eu comecei fazer as capas da Cinderela, com 

saudável, pessoa saudável, não só mulher. Os diretores da McCann-Ericson me 

dizer, o tipo de desenho. Eu sempre tive uma coisa muito clara na minha cabeça eu 

coisas, pinturas artísticas. Eu gostava de fazer era gente, cotidiano, era gente no 
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sabonete, mas volta e meia elas eram uma coisa tão marcante, tão conhecida 

nas mãos, várias delas até. E daí então a minha afetividade com esse tipo de 

os desenhistas das Estampas Eucalol, se apropriavam – em meus tempos de publicidade, diria, 
chupavam – referências de imagens de várias origens para as ilustrações, neste caso, a referência 
foi do desenhista americano Harold Foster.

tinha, mas era outro tipo de desenho, era um desenho menos charmoso, não sei, 

artístico feito Acadêmico. É exato seguia as regras acadêmicas. 

desenho comercial, escolas de correspondências, muito precárias, teve a Escola Pan-americana 

como o desenho e relembra uma realidade preocupante.
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eram desenhistas de imprensa, outro tipo de desenho, da charge, da caricatura e 

uma identidade própria. Mas nesse setor de ilustração mais genérica, assim mais 

coisa bem sucinta, bem simples, bem modesta de detalhes até. Mas mesmo assim 

offset. Então estas Estampas recebiam mais do 
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por várias pessoas, cada um tem o seu traço tem, o seu grau de desenvolvimento 
como desenhista, uns mais, outros menos, mas todos eles, sempre, dentro do 

Então, de ilustrações para o interior das revistas, passando por suas capas, para 
as capas dos pocket book e por causa do sucesso das capinhas dos pocket book 

bonita. Trabalhei para muitas revistas também fora, como eu falei, nunca abri mão 
de fazer free lancer, então embora eu trabalhasse nas agências de propaganda, 
tinha sempre metade do viver para outras agências ou pra editoras. A revista 

eles.

Bairro, Perdizes. O encontro com Elifas estava agendado desde Brasília. Um narrador de 

4.3.2 Elifas Andreato20

entrevista são as Estampas e eu sou do interior do Paraná, nasci em Rolandia, 

na fábrica com 14 anos, tive a oportunidade de aprender a ler, num curso de 
alfabetização para adultos, não dava para fazer diferença e precisava trabalhar.
Em pouco tempo passei a me interessar por imagem. Mas, não havia ninguém na 

Trabalhava na fábrica de fósforo Fiat Lux.
Comecei a ter contato com essas imagens, chamar de imagens antes de estampas, 
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Mas a história das imagens desenhadas tem um peso muito grande. Nessa fase 
decorando esses bailes descobri, numa revista Manchete, umas imagens de 
Di Cavalcanti e depois, numa edição do Cruzeiro, encontrei um ensaio sobre 

impulsionou para buscar nas imagens ou no desenho uma forma de expressão, 

popular brasileira.

escola, buscava nas imagens prontas os modelos para o meu desenvolvimento 

grande oportunidade com artista, me indenizaram. Meu pai consumiu toda minha 

americanos, embora me interessasse muito conhecer as coisas brasileiras. É 

preocupava menos as imagens, embora achasse muito bonita, muito bem feita, 

pessoa semi-alfabetizada, passei a ter nessas imagens uma aliada e tinha muita 

eram extremamente erotizadas você imagina com 15, 16 anos havia histórias 
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misturando os gozadores com índice extremamente gostoso, bem desenhado. Mas 
ao mesmo tempo havia um grande interesse pela história brasileira, pelos fatos 

não só artística, mas intelectual às imagens, aí as Estampas Eucalol prestou um 

durante um período foi uma coisa muito procurada, não apenas pelas informações 

Estamos falando de 1937, você falando de menstruação de uma maneira 
extremamente elegante, mas sutil. Essas coisas fazem parte da minha formação 

tive acesso à História da Arte, as técnicas, etc. Conheci as imagens produzidas 
em calendários, todas muito próximas do naturalismo, do renascentismo, e 

nível de capacidade de entendimento e compreensão. Então foram essas imagens 

praticamente o meu estilo.
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conselho assim, de graça. Fui aprender a fazer todo o processo de reprodução, era 

As Estampas Eucalol estão na minha memória como referências de um tempo e 

história escondeu. Cumprimento pelo seu trabalho.

nós só cuidamos da memória do Brasil, nós só trabalhamos com isso. A gente 

página inteira para Sandy e Jr. Nada contra eles; e toda a capa de cultura da folha 
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chamada e outra e continua produzindo lixos, dá uma hora no horário chamado 

nossa memória, da nossa história às editoras Abril, à TV Globo, às agências de 

tudo é igual. 

Tentei por diversas vezes agendar um entrevista com  Ziraldo. Nenhuma possibilidade de 

4.3.3 Zélio Alves Pinto21

infelizmente se tivesse um pouco mais, teria convivido com mais intimidade com 
as Estampas Eucalol, sabe como é, a gente não escolhe nem ano, nem data para 

Mas no sertão de Minas, não tinha essa, facilidade toda, não chegava as Estampas,  
nem o Globo, Jornal do Brasil, a Folha, nem o Estadão.

voz, mas alguma coisa parecida como grunhidos humanos. Mas então vim tomar 

Estampas e a Bayer estava sendo instalada no Brasil. Pelo fato de ambas serem 
alemãs, chama a atenção no processo de instalação de uma e de outra, no Brasil é 

21. Entrevista realizada em sua residência, 03/09/2007, em São Paulo, SP 
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exatamente isso, a mensagem tomou como ponto de partida  os valores locais, os 

empresas alemãs. Isso é muito interessante.

de uma coisa e outra.

pegaram momentos, frases, literatura e ícones nacionais, para poderem passar 

os produtos Eucalol.
As estampas Eucalol foram o marco de processo da Myrta se transformar na 

temos.

é hábito dos brasileiros preservar o passado, muito pelo contrário. Nós temos 

trazem o tempo de volta. Os atores de cinemas da época dos nossos pais, animais, 

coleções, dos primeiros museus. O processo de reprodução era muito precário, de 

Vivi uma das maiores experiências da minha longa vida, a de diretor dos museus 
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museus eram considerados instrumentos absolutamente secundários na vida 

Os povos do primeiro mundo 99% deles a sobrevivência estão garantidos, 

a conviver.

compêndio de onde tiramos as formas de sobrevivência. Os alemães nos deram a 

a sobrevivência.

interpretação de nós mesmos.

tinha necessidade de fazer sucesso nos Estados Unidos, para ser reconhecido no 

isso na época da ditadura.
 A nossa maneira de ser é avacalhada e a nossa cultura é o reino da avacalhação, 

avacalhação.
Estampa Eucalol está no inconsciente. Meu sonho é transformar as estampas em 
enciclopédia. A primeira oportunidade sairá a enciclopédia.

São Paulo, a cores, na época, onde se fazia a melhor, coisa cuidadosa. 
Artistas importantes assinavam suas estampas, mas nem todas são assinadas, 
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atrasados.

4.3.3 Álvaro de Moya22

uma referência. 

copiava os desenhos do álbum do Flash Gordon, do irmão mais velho, imitava 
o estilo do Alex Raymond, Halll Foster, Newton Kennedy. A Editora Abril me 
contratou para fazer as capas do Pato Donald e Mickey, imitava o Walt Disney – 

Robert Stevenson, Jean Paul Sartre, Dostoyevsky, Shakeaspere, para aprender 

não era cinema, parecido com literatura, não era literatura, mas era parecido. 

Íamos muito ao cinema, Hitchcock, Bergman, Kurosawa, John Ford, cinema B 

Um dia o João Batista Queiroz falou de uma revista humorística genial importada, 

gostava, olhava a Tico-Tico, achava mal desenhada, os comics book, Superman, do 
Jerry Siegel e Joe Shuster; Batman, do Bob Kane, também eram mal desenhadas. 

Segui mais o Café Jardim, por outro motivo. Quando passava de bonde da 

22. Entrevista realizada em sua residência, 10/09/2007, em São Paulo, SP.
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Stevenson, Jack Rolman, Tarzan, uma coleção maravilhosa. Eu não sabia ler, meu 

senso estético muito apurado. Ou era genial ou era uma porcaria, não existia meio 
termo.

eu nunca gostava do trabalho deles, e não gostava mesmo, mas eu nunca falei isso 

trabalhou comigo na TV Paulista, tem ainda um desses álbuns. Ele teve a felicidade 
de não trocar esse álbum pelo livro, outro dia me emprestou. 
Eu tenho em casa recortes do Príncipe Valente, impresso no Suplemento Juvenil, 

No caso da Eucalol, assim como os desenhos do Monteiro Lobato, eu não ia ler 

copiadas do Flash Gordon e do Alex Raymond eram cópias mal feitas. Quando 

era plágio e acabou contratando o André Le Blanc para fazer as ilustrações e 
foi o melhor ilustrador do Monteiro Lobato, nessa fase. O Villin e o Belmonte 

Cortez chegou de Portugal, em 1947, ele nos ensinou a trabalhar com modelo ao 
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TV e cinema, estávamos preocupados em acharmos uma forma brasileira.
Álvaro discorre sobre sua experiência nos Estados Unidos, onde trabalhou na 
CBS e conheceu os expoentes da TV norte-americana, esta experiência foi trazida 

televisão.

sabia fazer. De certa forma essa linguagem era também o universo do Walter Jorge 

pouco a TV canadense, e depois o Brasil. O Brasil tem uma das TV do mundo 

industrial, de altíssimo nível, porém engessada na sua criatividade. A TV Globo é 
uma TV excepcional, porém ela é muito amarrada dentro do seu próprio sucesso. 

seu ciclo. 

tipo de coisa.



174

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

Então não gostava do Monteiro Lobato, Eucalol, por causa da minha formação. 

programas de rádio, mas também no cinema classe B e C, nas Estampas Eucalol. 

coisas, mas na época era muito difícil conseguir esse tipo de referência, e eles 
conseguiam esse tipo de referência e passar adiante esse conhecimento. Acho 

ao cinema, ao rádio, aos primórdios da TV, literatura e pintura, ela também tem 

24

Estou neste país há 34 anos, me formei em dois países, principalmente em Israel, 

por ex-professores da Bauhaus. Quando a Bauhaus foi desmantelada, dois grupos 
-

do. grupo parou em Chicago. Eram mais fora do , muito mais um siste-

Entrevista na Escola SENAC, em 03/09/2007, em São Paulo, SP.
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não vai dar certo.
As escolas não estão concluindo a sua função, não estão suprindo mão de obra 

-
do, mas dirigidos por diretrizes nostálgicas do passado, de 30, 40, 50 anos atrás. 

empresas no lugar de enviar seus funcionários para estudar, fazer curso médio e 
superior, preferem fazer treinamento em offset, e digo mais, treinamento offset 

offset
coisa prática e extremamente pontual e nós perdemos nesse sentido.

a gente tenta militar sozinho e tenta semear nos corações dos nossos alunos uma 
vontade de continuar o nosso trabalho.

-

-

-
sado, não tem presente.

exceção radical colocou o designer na frente, onde ele deveria estar há muito 
tempo. Justamente para criar uma simbiose entre o 

-
timos entre as partes economizariam muito dinheiro, agilizaria muito o processo 

Então chegou à hora de rever tudo, absolutamente tudo, reprogramar todos os 

eu, correto e começar tudo de novo.
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isso: não se preocupe tanto em turbinar o computador, do contrário, não vão tirar 

os males, o computador é como um lápis. Se comprar o lápis e deixar na mesa, 

4.3.6 Diamantino da Silva25

vim para São Paulo, a outra chamava Petinati.
O cinema também me atraiu bastante com a idade de 7 anos fui pela primeira vez 

atraia bastante e chamava a atenção era a diagramação destes exemplares, tanto é 

dos Criadores e Revista Pecuária Brasileira como diagramador.

para a Editora Brasil-América, do Adolfo Aizen, Ultima Hora de São Paulo, Rio e Porto Alegre, 

eu falei essa é minha área, vou entrar nela, passei a dar aula também na Anhembi 

de editar alguma coisa, comecei a escrever livros. Meu primeiro livro Quadrinhos 

25. Entrevista realizada em sua residência, em 11/09/2007, São Paulo, SP
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em São Paulo, e do Gibi.
Escrevendo uma matéria sobre o desenhista Belmonte, tinha três informações 

num cemitério de São Paulo lembrei descobriu onde era a campa dele e localizei 

erradas.
Passei a lecionar, como eu falei, comecei a dar aula de cinema e dar aula também 

do sabonete Eucalol, as estampas do sabonete Lever. Meu pai tinha uma venda, 
uma mercearia e vendia esses produtos para os fregueses e sempre aproveitava e 
tirava as Estampas e guardava, durante muitos anos eu guardei isso ai comigo. E, 

O professor chegou a organizar um grupo onde cada um dos integrantes se revezavam 

sociedade de leitura, então Suplemento, o Globo, a Gazetinha, o Gibi, revistas de cinema, 

a Careta. 

usados, ai comecei a procurar procurar manuais com os nomes dos tipos de 

não me fornecem mais as revistas deles.
Sobre as Estampas do sabonete Eucalol, como falei, meu pai tinha uma venda 
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tinha sobre bichos, elefantes, crocodilos, leão, girafa, para fazer meus desenhos 

Suplemento: escrevendo para a perfumaria Myrta, do Rio de Janeiro, receberia um 

usado durante vários anos como veículo de propaganda do sabonete Eucalol, 

com estilo próprio.
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4.4 Colecionadores de memórias

      Cheguei até este meu narrador através dosenhor José Martins, da Panini. 

26

uma coisa muito agradável. A gente pode reter o passado, a gente vivência pela 

passa a conhecer pessoas de outras cidades, estados. Com a internet isso é mais 

facilita bastante. É uma integração muito grande, com isso tem essa forma de 

isso, mesmo a gente não ter vivido numa época mais remota é muito bom a saber 

poder trocar essas informações, ideais, através de coisas do passado. 

recentemente eu continuo colecionando de todas as editoras, de todos os temas. A 

para recuperar é muito difícil.

consumidor. Eu ainda não consigo perceber a diferença, eu ainda continuo achando 

26. Entrevista realizada em sua residência, em 08/09/2007, São Caetano do Sul, SP.
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fazemos parte do consumismo,

com a Europa. Que é onde o colecionismo é uma coisa muito mais efetiva. 
Nas Américas, nos Estados Unidos é mais o consumismo, apesar de ter mais 

Por exemplo, há 40 anos atrás eu era criança e colecionava álbuns e todos foram 

disso, tentam resgatar de ferro velho, sebo e voltam para circulação. A gente 

atrás, para ir para frente. 
Colecionismo está ligado à economia da população. Para você investir no 

isso. Mesmo os mais modestos também podem colecionar alguma coisa. Muita 
gente coleciona concha, pedra, cacos, então é o espírito do colecionismo. O valor 

pedaços de papel, papéis de carta. Quem coleciona, não coleciona pelo valor, mas 

ter uma coleção mais ampla, mais vasta, mais extensa é maior. Mas você pode 
colecionar papel de bala, eu coleciono embalagens de chicletes, guardo todas as  

embora as mais raras serem em preto e branco, um colorido muito bonito e bem 
feito, isso é amor, um marco dentro do colecionismo brasileiro, muito bonito e 
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4.4.2 Celso Lopes27

Meu nome é Celso Lopes, 52 anos, natural de São Paulo, médico, atualmente 

havia uma foto em especial, onde apareciam os tais cards e ele lhe disse, se forem do Ping-Pong, 

Por solicitação de clientes aderimos a outros ramos da atividade de antiguidade, 

Paulo, era complicado trazer para São Paulo, de repente, poderia  não compensar 

eu não posso avaliar, mas os cards, se forem os cards da Ping-Pong eu posso pagar 

não tenho essa lembrança, eu vim conhecer muitos anos depois. Mesmo na época 
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de medicina, não tinha tempo pra mascar chicle, vida de estudante era muito 

80% eu vou correr atrás e acabei completando a coleção, alguns anos depois 
consegui  a coleção completa.
Mas o colecionador é um bicho incurável a gente sempre busca outras alternativas 

devido ao tempo, a Ping-Pong circulou três anos. A Eucalol mais de 30 anos, a 

item foi agregado ao nosso material e a nossa busca incessante de tentar reter o 

médico, são casos interessantíssimos, eu lembro uma vez chegou um senhor e 
ele viu um aviãozinho na vitrine e por nada ele começou a chorar, então aos 

por algum motivo o pai negou a dar o avião e era uma família de posse. Ele 

lustre. E nessa tentativa ele despencou, despencou da escada, ele, o aviãozinho 

como gente grande, não viu o avião voar, perdeu o avião, perdeu dois meses de 

de tabuleiro um cartão de época, de uma pessoa dando de presente a outra, então: 

cartão exposto na vitrine. Um dia passa uma senhora na vitrine, não era cliente 
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vezes acabam por nos emocionar.

da Guliver, Tarzan, Jane, a Chita, a arvorezinha dele se pendurar. Foi colocado e 

muita intensidade, essa peça acabou fechando por um valor muito alto, comprada 
por uma pessoa de Belo Horizonte, uma pessoa até então desconhecida do 

O resultado de uma entrevista num programa de rádio, a pessoa pegou nosso 
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dizer, não existe diferença social da classe se consegue notar e classe social na 

para, desce a escadinha, a aeromoça vem na porta e dá tchauzinho, a escadinha 

não cresce na mesma velocidade de novos colecionadores, por outro lado novos 

super colecionável, você tem copo Coca-Cola, garrafa Coca-Cola, novos itens 

eu comecei a colecionar Estampas Eucalol, primeiro para matar a minha vontade, 

feitas, tem um traço ingênuo, traço puro mas por outro lado as pessoas não vão se 

Brasileiro, em Belo Horizonte. A tendência dos grandes colecionadores é 
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exatamente buscar e transformar seus acervos em Museu de Arte, pra isso a gente 
precisaria primeiro apoio do governo,

a grande maioria deles era de origem estrangeira. Nós temos muito pouca coisa 

Temos muito pouca coisa criada copiada de fora, pagamento ou não de direitos 

a mentalidade de uma nação, nos deixa muito triste saber, por exemplo, fato 

pela Matarazzo, na Argentina. Nós no Brasil não temos esse material.

tem a memória, só resta a nós colecionadores tentar fazer essa coisa. Queria 
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Coleção Iluminuras I: Dialogando

Figura 1 Figura 2

Figura 3

Figuras 1, 2  e  3 Samuel Gorberg.  Estampas...op.cit

Figura 4
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Figuras 5, 6  e  7 Publicações de acervo próprio

Figuras 5

Figuras 6 Figuras 7
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Figuras 8

Figuras 9

Figuras 11

Figuras 10

Figuras 12

Figuras 8 e 9 Museu da Imprensa - DF
Figuras 10, 11,12 Publicações de acervo próprio
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Figura 13

Figura 14

Figura 15

Figura 17

Figura 18 Figuras 13, 14 e15 Acervo Celso Lopes
Figuras 16, 17 e 18 Acervo próprio

Figura 16
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CAPÍTULO V

De volta ao passado na esteira do colecionismo: brincando, colecionando e sempre 

aprendendo.

5.1 “Cada coleção é um teatro da memória” 

“Cada coleção é um teatro de memória, um mise-en-scéne de passados pes-

-
1.

imperdíveis2. Foram momen-

às Bibliotecas e os livros, sempre disponibilizados para empréstimo por parte de colegas 

solidários, amigos e minha orientadora, eu muitas vezes optei por tentar encontrá-los em 

livrarias, sebos e consultas na internet. Não raro o colecionador falava mais alto e eu so-

-
3

, com suas idéias sobre a repro-

1. Philipp Blom. . Rio de Janeiro: 
Record, 2003, p.219.

corpus
do meu acervo particular. De todo modo, os encontrados em outras publicações foram registrados 
e a lista será entregue à banca examinadora e anexada ao exemplar da tese.
3. Idem, p.288.
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-

4 e seus interlocutores subsídios para 

policromia das ilustrações no século XIX e o imaginário infantil.

E ainda no afã de obter subsídios, retomo Blom, autor da transcrição acima. “Co-

5. Bem, sendo assim concordo 

proposta inicial de cunho mercadológico e acabam convertendo-se, transmudando-se em 

-

-

tunidade desta tese me levou a conhecer, além dos contatos pessoais.
6.

-

ais, exercícios do indivíduo par se apropriar do mundo mas pode-se e deve-se, fazer do 

maneira
7. (Grifos meus)

Nas minhas andanças, escolhas e escutas, os bons colecionadores estão bem re-

. São Paulo: Brasi-
liense,1996. pp.235-253.

op.cit. p.1400.

Nacional, nº 23/1994, p.69.
7. Idem. p.71.
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passar-lhes a palavra, na esteira da referência ao colecionismo associado ao pedagógico, 

8

Meu primeiro contato com esta narradora foi através de um site da web.Falava de sua publicação 
e-mails e 

telefonemas, consegui seu telefone. 

Eu me chamo Margarida Tereza Nunes da Cunha Menezes, professora aposen-
tada da Universidade Federal do Rio de Janeiro, como também do Estado do 
Rio de Janeiro. Minha vida inteira sempre tive interesse por coleção. Gostava 
de guardar as coisas, mesmo na época difícil, minha família é de pessoas com 

-

para o Rio fazer o curso de Educação Física, na UFRJ, da antiga Universidade 
do Brasil, comecei a ter mais recursos para ir investindo nessas manias, nesse 

fui investindo sempre nesse hobby, não só nesse como, também, em escudinhos, 

Depois, comecei a me transformar, de ser uma boa colecionadora. Preocupada 

conseguir às vezes anos e anos, eu levei aproximadamente vinte anos pra ter um 
álbum da Vecchi, um álbum de plástico, vim conseguir há uns oito anos ou dez 

-

8. Entrevista realizada em sua residência, em 12/08/2007, no Rio de Janeiro, RJ.
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em universidade, com alunos, com colegas professores, com funcionários, mas 
-

na feira do passeio e a gente pedindo para trocar, pedia para conseguir alguma 

-

trabalhei na universidade 51 anos e oito meses, comecei como aluna e, depois, 

-

dando trabalho. Eu pensei diferente, comecei a agir de forma diferente, vim para 

-

-
mente é uma raridade. E têm muitas muito importantes. Minha maior, tendência 

Brasileira eu não podia deixar de ser interessada pelo futebol e sendo professora 

adorar também o futebol e me preocupar em manter uma coleção sobre futebol 
muito boa. E comecei a batalhar, infelizmente não consegui tudo, foi de uma épo-

a maior colecionadora mas eu adoro ter sido colecionadora. 

-

-

-
mos de cultura, representava uma época. Uma de Digimom, uma do Pokemom, 
época dos gibis, dos heróis, heróis  Marvel, então eles tinham, nessa época atual, 
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Pokemom, Digimom, Dragonbol, Cavaleiro do Zodíaco, eu tenho de toda natu-
reza. Mas na verdade os meus álbuns foram muitos voltados para esse tema de 

-

existia um vínculo de amizade muito grande, tão importante na vida das pesso-
as, esse lado afetivo e esse vínculo de amizade entre as pessoas. E, realmente, o 

Como colecionadora me preocupava em buscar informações sobre coleção. Então 
-

a pessoa possa utilizar na vida do dia a dia. Na verdade o colecionismo é uma 
-

as, desenvolve um espírito muito grande, não só de convivência, um espírito de 
solidariedade, um espírito de companheirismo e ao mesmo está associado a uma 

um livro e, nesse livro eu gastei um bocado de dinheiro, gastei bastante dinheiro 

nunca vendi, então, sempre tive o espírito do colecionador. Eu observava nas 
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No livro eu não me preocupei em divulgar o meu acervo, me preocupei em divul-

e agora vou saber realmente o numero certo mais eu devo ter mais ou menos em 
torno de uns dois mil e seiscentos, dois mil e oitocentos álbuns. Com as duplica-

-

Isso foram palavras textuais de Nise Magalhães da Silveira. Então, ai não tive 

-
vido o problema das minhas coleções após minha morte. Isso é uma coisa muito 
séria. Pela dedicação, pelo carinho, o amor dedicado, anos e anos, nesse tipo de 

-

interessam mais, largam de lado, não é pratica dele, a gente observa, nem sempre 
os pais orientam bem para ele manter o álbum bem arrumadinho, botar dentro 

fazer alguma coisa, construir, editar é uma forma de preservar e de sentir-se alta-
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  5.2.2  Samuel Gorberg, um colecionador-pesquisador9

Eu na verdade eu coleciono a vida inteira desde criança eu tenho essa paixão e 
-

consegui comprar a coleção completa do Globo Juvenil, novo tenho a década de 
40 toda consegui ter de novo. E estampas Eucalol também era uma das minhas 

Civil minha vida interessei pelo trabalho durante muitos anos eu simplesmente, 

antigas O Malho, Careta, Para Todos, O Malho eu tenho praticamente essa revis-

no meu deposito. Há cerca de dez anos eu resolvi sistematizar esse colecionismo 

ocorreu de ter espaço eu comecei a ter um foco em livro sobre o Rio de Janeiro e 
dei bastante a minha coleção e a informática deu condições de você passar e fazer 
regravação de livros de uma forma muito mais fácil. Ai me deu vontade de regis-
trar, deixar perpetuado em termos de memórias históricas as estampas Eucalol, 

-

se tornou a primeira empresa do setor da época, tudo em função dessas estampas. 
-

culo XIX, a Liebig, Estampa Liebig produziram a fama apra você vê acabaram 

Estampas Eucalol, certamente, eu não tenho isso registrado em local nenhum, 

da Myrta, a Liebig tinha uma fama muito grande na Alemanha. O tamanho das 
estampas, o numero de série, o tamanho do álbum, a forma de colocar no álbum, 

muito felizes, utilizando as Estampas como meio de divulgação da empresa.

Eucalol tinha uma penetração fantástica cada caixa de sabonete eram três sabone-
tes, com três estampas então todo mundo tinha, praticamente, algumas estampas 
em casa uns se dedicavam realmente a colecionar outros não, mas você tinha 
um segmento fantástico de pessoas mexendo com essas estampas. Para mim a 

9. Entrevista realizada em sua residência, em 13/08/2007, no Rio de Janeiro, RJ.
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para mim era fantástico. Um detalhe, eu coloco isso no livro, algumas dessas 

sebo em Nova York eu tenho os livros com as imagens e as Estampas Eucalol, é 
igualzinho.

-
ca, concordável,  gostava de selos, eu sempre adorei esse papelzinho de colecio-
nar, de guardar o selo, como a vontade simplesmente de ter uma coisa organizada, 
mas sem maiores especulações no futuro. 

pelo setor de colecionismo tem conhecimento, mas as demais pessoas nem sabe 

esta ali.

-

retribuírem essa acolhida, talvez, eu imagino. 

-
tistas nacionais mostrando a identidade do produto com o Brasil. 

-

não, as estampas começaram em 1930, os temas e a primeira série era Santos 
Dumont. E tem as séries de bandeiras do Brasil e tem muitas séries de assuntos 

-

Essa série dos produtos do Brasil é a série numero três. As três primeiras séries 
são de assuntos eminentemente Brasileiros, episódios nacionais, dos produtos do 
Brasil, Santos Dumont.
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mundo, elas tiveram uma vida de cem anos, e começaram em 1865. O interessan-

de carne, Liebig era considerado o pai e ele vinha desenvolvendo a muitos anos 
um estudo sobre a extração de concentrado da carne, o suco, mais a idéia dele era  

Curiosamente, nessa época, o Barão de Mauá estava muito em evidência, tanto 
-

mais é de um primor de uma beleza, fantástica. E eles passaram a publicar estas 

-

conhecida. Então as Eucalol têm o mesmo tamanho, cada série são suas estampas, 
o formato do álbum é o mesmo, a maneira de colocar no álbum é a mesma, e al-

Comecei com selo, com gibi, com estampas Eucalol mania de guardar era uma 
coisa inerente a mim, passei depois pra revistas, focos de determinado, determi-

pessoalmente eu mostro muito da parte de memória histórica. Gosto muito das 

farpado você tem vários tipos você trança assim, colecionava, arame farpado. 

Que eu saiba o segmento do colecionismo no Brasil não é desenvolvido como 
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é outros locais. Você não pode comparar o mercado de colecionismo no Brasil 

um, faleceu há dois anos atrás. Na feira da troca eventualmente você consegue 

disso.

Concurso da Terceira Idade de Banco Real. As representações acionadas pela memória afetiva 
dão o tom.

5.2.3 10

Vê-se cara, não coração.

Os primeiros anos da década de 50, ainda não tínhamos, no interior pernambuca-
no, o instrutivo, o informativo e extraordinário passatempo, o áudio visual televi-

faltava até mesmo o necessário, os divertimentos mais comuns e ao alcance de 
todos. O futebol com a bola de meia, a peteca de palha de milho, o carrinho de 

Uma certa fábrica de café distribuía dentro de suas embalagens, belíssimas cé-
dulas coloridas como se fossem moedas de curso legal. Em muitos bombons en-

-
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na época, recheados de entretenimentos com piadas, charadas, palavras cruza-
das, cartas enigmáticas, adivinhações, informações sobre-o tempo, as marés e 

Fontoura, o mais célebre de todos, o Capivarol, o Bayer, o Cabeça de Leão, ou  A 

O sabonete Lever trazia nas suas caixas os retratos  de artistas de cinema america-
-

produtos Eucalol, talco, sabonete, creme dental, petróleo, pó de arroz, sabão bar-

mais diversos. Distribuía as famosas estampas Eucalol, nas caixas dos sabonetes 
-

de sua publicação se deu na década de 20, e o seu encerramento  no ano de 1957. 

do Brasil, As danças através do Mundo, curiosidades Mundiais, Celebridades da 
Tela, Lendas da Antiguidade, fatos decisivos na História do mundo, Uniformes do 
Brasil, escotismo, História do Brasil, Viagem Pitoresca através dos Continentes. 

como se guardam uma preciosidade.
E eram uma preciosidade, uma prova disso é a história contada a seguir.

-

chamava atenção. Era alto, forte, muito alvo, rosado, parecendo alemão. Rápido 

impressionava a todos.  Mas havia nele algo assustador: a sua voz estentórica e 
-

pouco ou nenhum valor. Era normal chamar de moleirões, preguiçosos e ainda 

Disciplinador ao extremo, exigente com o horário de início de do término de suas 
aulas. Costumava fazer a chamada dos alunos antes de começar os exercícios, 

era rigoroso e inexorável. Certa vez ao pronunciar na chamada o nome de um 
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Muitas vezes, antes das suas torturantes aulas era comum, um ou outro dizer: an-
tigamente a escola era risonha e franca, todos riam, mas nem isso tirava o medo 
do grupo. 

pelotão exclamou; ele estava na feira comprando estampas do sabonete Eucalol. 
-

lidade, os colecionadores iam as bancas de miudezas comprar e trocar estampas. 
E o faltoso era um grande colecionador das mesmas. O sargento então lança um 
olhar fulminante e pergunta aterrorizador com a sua voz de trovão: Quem de vo-

turma colecionavam mas mantiveram-se calados. Quem ousaria? A fera repete a 

-

-

-
de, o instrutor aproximou-se de mim, todos olhavam expectantes e sussurrou com 

a sua coleção. Chamando-a de sua menina dos olhos e taxando-a como sendo a 
-

-

-
-
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o estado de conservação dos mais perfeitos. Chegava a impressionar. Porém, ao 

sobre mim. Fui tomado de uma tristeza sem limites, seria impossível comprá-la. 

Procurei alguns colecionadores e todos eles eram crianças como eu, falaram da 

isso. Senti-me desapontado e infeliz. O desespero tomou conta de todo o meu ser, 

em alguém, como sendo uma tábua de salvação para o náufrago. Esse alguém era 

ser foi negativa. Não desisti. Roguei insistentemente, depois de mais alguns ins-

-

mais amaria sua mãe. Jamais voltei a sentir na minha vida algo mais confortador. 

mês estava reservada uma grande e imprevisível surpresa. Ao receber sorridente  

-

velho adágio: se vê cara, mas não se vê coração.

  5.2.4 Athos Eichler Cardoso11

11. Entrevista realizada em sua residência, em 25/07/2007, em Brasília, DF.
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1934 e peguei não exatamente a época de ouro, pelo menos não cheguei a pegar, 

-

desenvolvimento.
Os meus pais, por parte de pai, são de origem brasileira, índio, espanhol, portu-
guês e a minha mãe é de origem alemã, me criei em Porto Alegre, meu pai era 
militar.
Revista Argentina, agora não to lembrado o nome dela, era uma a revista argen-
tina, meio parecida com o Tico-Tico, eu não lia mais tinha umas histórias de 

professoras eu não mexia muito com isso. 

eu tive contato com as Estampas Eucalol até 45, de 45 voltei de novo para Porto 
Alegre, de Porto Alegre eu tive mais contato ainda com as Estampas. E a Estampa 

-

três sabonetes e no fundo da caixa vinham três estampas, eu tenho a impressão 

-

também era muito fácil de guardar na bolsa, era durinha, guardava com facilidade 
e não estragava não, não amassava. 

-
-

simo nessa época. 
Ser criança na década de 40 era estar envolvido com essas coisas, o imaginário 

-

para a sua imaginação, então você escutava o Vingador, no rádio, o Sombra, no 

ali, na imagem você não podia ir muito além, mas no rádio não tinha limite você 

-
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controlava a imprensa mais pela distribuição de cópia de papel, por causa das 
regras de racionamento. 

-

aparecia muito nas capas da revistas infantis o Globo Juvenil, Gibi. O Globo 

Coleção Para Todos, da Coleção Terra, Mar e Ar, do Carlos Campos, as obras-

heróis um pouco também foi traduzido, um pouco do americano foi trazido para 

-

nesse contexto todo. 
O cotidiano, estudava no colégio Farroupilha, antigo Instituto Alemão, um co-
légio muito duro, muito serio, meus dois irmão estiveram no colégio publico, 

lembro bem, mais não tinha folga. E daí nos tínhamos  o cinema esse cinema de 

-
mingo do garoto da minha época. No rádio é importantíssimo também, então de 
manha você às vezes a escola era a tarde ou era de manha, se era de manha você 

mundo no pátio cantava o Hino Nacional e depois seguia em coluna para sala 
de aula, tinha os intervalos, então era coisa séria, estudo era coisa seriíssima. À 
tarde você tinha com o dever de casa você fazia o dever de casa depois você saia 

-
va os programas do rádio às vezes, estudava também um pouco e ia dormir. Essa 

ali para você, não sabia ler, mas você via as imagens do Tarzan, do Flash Gordon, 
era uma coisa maravilhosa e não eram só as crianças, os adultos também liam, 

-

-
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do período, você tinha lá sua caixinha com as carapuças dos índios, da história 
do Brasil, uniformes, religiões, tinha tudo ali, então era um  ponto de referência 

-

galinhas, depois mergulhava na água fervendo. Outra coisa, cachorro, galinha e 

aviãozinho de papelão você enrolava fazia os aviãozinho, pintava, botava hélice, 
-

-

antes, começava cantar as musicas de carnaval, tinha os blocos das crianças, todo 
-

levisão, não tinha computador, mas a imaginação da gente funcionava. Brincava 
-

5.3 O suporte pedagógico das Estampas Eucalol: nacionalismo, representa-

ções, cultura geral e imaginário

páginas anteriores, ao longo de metamorfoses e apropriações acabam se tornando símbo-
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los da identidade nacional. 

-

brado retumbante. Mas será sob a égide do 

12.

deveriam se pautar na História do Brasil, se incumbe de domesticar a representação da 

samba-cívico,

ancorava sob o signo de um verde-amarelismo estridente.

Evidentemente, um outro suporte também fundamental era a educação, a institui-

sempre pode encontrar outros suportes, lugares ideais de veiculação. Neste sentido, vi-

-

 e, muito 

especialmente, ao universo disponibilizado pelas Estampas Eucalol, nas séries referentes 

à História do Brasil.

-

as décadas de 40 e 5013.

-

-

-

12. Marilena Chauí. op.cit. p.93.
13. Antonio Fernando Sá. 
UFS; Fundação Oviêdo Teixeira, 2005, p.97-160.
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res14. Tratava-se de uma espécie de manual de civismo, porém, de agradável leitura e 

no clássico tripé , com sua  de heróis nacionais dis-

15.

Ora, o mesmo propósito transparecia nas séries brasileiras das Estampas Eucalol, 

davam conta de , com o recurso da interação imagem/texto. Por ora, 

acabou proporcionando um agradável para casa, lições estudadas com prazer, diferen-

certo, não tinham o mesmo sabor.  

-

pecto me referirei mais adiante, pois nesta parte interessa-me dar visibilidade às Estam-

pas Eucalol confortável

prática das -

no da história no Brasil.

-

porte para a cultura geral e ativação de imaginários, será posteriormente abordada, em se-

palavras-cantadas constituem o melhor 

, e sua distribuição nas 
escolas, em conversa informal com a professora Thereza Negrão.
15. Revista Sesinho, nº 58, 1952, apud, Antonio Fernando Sá, p.118-119)
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5.3.1 Hélio Contreiras: a memória como suporte de inspiração poética16

O meu encontro com as estampas Eucalol se deu nos anos de 1950. Morávamos 

a gente não tinha condições. Meu pai era delegacista. Meu pai para sustentar a 
família ele dobrava turno, então eu convivia com meu pai mais aos domingos 

-

além do cheiro saboroso do sabonete, eu gostava muito de ler. Lá em casa se lia 
muito e era família socialista, se lia muito. E eu travei, então, contato com as 

de certa forma, através de Monteiro Lobato. Os dozes trabalhos de Hércules, seu 

grego, Teseu, Perseu, Hércules, eu rememorar essa época das estampas Eucalol. 

professora? Tinha uma professora Nilda Campos, tinha uma outra também era 

-

Minha ligação com estampas Eucalol vem daí. Nunca fui assim um colecionador 

16. Entrevista realizada em sua residência, em 11/08/2207, no Rio de Janeiro, RJ.
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-

uma revista maravilhosa. Depois também ele parou de editar, mais como é o 

E aí estava lá cantando no Feitiço Mineiro e tinha uma senhora, mais ou menos, 

vinte anos ou mais por aí. Mais é isso meu caro, a história é essa. 
-

profundamente educativos, os indígenas, a História, as Maravilhas do Mundo. E 

-

-

não tem, ia de casa em casa para saber, comprou essa semana o sabonete Eucalol, 

velhos, e eu molecote participava do movimento estudantil, estive preso algumas 

mais engrenado na atividade política, tomei muita cacetada da polícia, defen-

Petróleo é Nosso era coluna, entendeu. A Campanha do Petróleo é Nosso foi uma 

-
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mandar a autorização, eu passo em cartório e autorizo. Se é disco, independente, 

também e tinha esse rapaz muito bom de Minas Gerais um grande ator, grande 

era uma pessoa muito inteligente, embora não fosse formada, mas estimulava 

então leiam. E realmente se lia muito. Os autores franceses, portugueses, russos, 

continuo trabalhando, continuo na ativa. 

era disponível assim. O livro infelizmente no Brasil sempre foi um pouco caro, 

-

Nacional muitos e muitos anos. Então é isso aí. 

-
róis gregos,  Você fala em Teseu, Labirinto, Minotauro, etc. O povo não sabe 

tocada na rádio, mas também não tocaria, mas seria incompreensivo para a maio-

-

Xangai?
- Consegui. 
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e também meus parabéns para a professora, sua orientadora. Como é o nome 
dela?

Parabéns para ela também. Está bom. 

  5.3.2 “Montado no meu cavalo libertava Prometeu”

momento, é uma espécie de volta ao começo, pois como se recorda, ela integra o feixe 

tese.

Se as Estampas podem ser consideradas como suporte pedagógico, este atribu-

to acentua-se também no espectro mais amplo da cultura geral, bem como neste viés, 

destaca-se o seu papel de ponte na ativação de imaginários. Neste sentido, as palavras-

cantadas -

17.

18.

. Brasília:Paralelo 15, 1999, p.161.
18. Idem.
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-

expressão e impressão:

Estampas Eucalol

Montado no meu cavalo

Libertava Prometeu

Toureava o Minotauro

Era amigo de Teseu

Nas estampas eucalol

A sombra de um abacateiro

Ícaro fugia do sol.

Subia o monte Olimpo

Mergulhava até netuno

No oceano abissal

São Jorge ia prá lua

Lutar contra o dragão

Mas eu lhe dava a mão

E voltava trazendo a moça

Era minha professora

Que roubei do Rei Lear.

(Composição, Hélio Contreiras, Intérprete, Xangai)
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“O poético é uma ‘troca harmoniosa entre a expressão e a impressão’, diz 

Valéry, operando entre a presença e a ausência, pois as forças em ação no 

-

19.

poética

 os interpela , cumprindo, porém, um percurso inverso ao percorrido pelo 

-

sociável articulação.

Além de poeta, um excelente contador de histórias e , Contreiras 
20

.

Fina Estampa

Una veredita alegre con luz de luna o de sol

Tendida como una cinta con sus lados de arrebol

Arrebol de los geranios y sonrisas con rubor

La veredita sonrie cuando tu pie la acaricia

19. Maria Helena Lisboa da Cunha. . Rio de Janeiro: UAPÊ, 
1998, p.189.
20. Hélio Contreiras. . Rio de Janeiro: Topbooks Editora, 
2005, p.25-26
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Y la cuculi se ríe y la ventana se agita

Fina estampa caballero

No sonriera más hermoso

Ni más luciera caballero

En tu andar andar reluce la acera al andar andar

Te lleva hacia los zaguanes y a los patios encantados

Es un caminito alegre con luz de luna o de sol

Que he de recorrer cantando por si te puede alcanzar

Fina estampa caballero

No sonriera más hermoso

Ni más luciera caballero

En tu andar andar reluce la acera al andar andar
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5.3.3 Coleção Iluminuras II: Dialogando

Figuras 1, 2,3 Estampas Eucalol, acervo próprio

Figuras 1

Figuras 2

Figuras 3

Figuras 4

Figuras 5
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Figuras 6, 7, 8, 9, 10 e 11 Estampas Eucalol, acervo próprio

Figuras 6

Figuras 7 Figuras 10

Figuras 11

Figuras 8

Figuras 9
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Figuras12, 13, 14, 15, 16 e 17 Estampas Eucalol, acervo próprio

Figuras 12 Figuras 13 Figuras 14

Figuras 15 Figuras 16 Figuras 17
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no trabalho de Harold Foster. Samuel Gorberg, op.cit. p.219.

Figuras 18 Figuras 19

Figuras 20 Figuras 21

Figuras 23Figuras 22

Figuras 24
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5.3.4 Coleção Iluminuras III: Galeria

Helio Contreiras

Professora Margarida Menezes

José Roberto Diniz

Samuel Gorberg

Celso Lopes

Athos Cardoso
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Sebastião Machado, Adão Alegre  e Franklin Moreira

Zózimo Barbosa

Jurandir Farias

Luis Vasone

Lula Vieira Elifas Andreato

Altino de Barros



221

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

José MartinsBruno Campos

Luis Cama

Carlos Pougy

Julio Cosi Jr.
Lorenzo Baer

Zélio Alves

Diamantino da Silva
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Mário César

Roberto Diaulibi

Alex Periscinoto

Artur da Távola
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FIM

através da memória.

Ítalo Calvino

E regresso desta aventura revisitando a bagagem trazida sabendo de antemão, 

este Fim

resultado esperado e o obtido.

Da cidade do Rio de Janeiro, plano de observação e destino da viagem, trouxe a 

metonímia do Brasil

Os caminhos escolhidos, a meu ver, mostraram a pertinência dos entrecruzamentos 

carioca. Por essa via foi possível pontuar escolhas e estratégias mercadológicas adotadas 

oferecidos ao mercado, permanecendo, porém, as Estampas, artefato cultural disputado 
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no Tempo Presente por incansáveis colecionadores.

sugeridos.

As falas dos narradores em vários momentos sublinharam a interdiscursividade 

com os discursos imagéticos, o corpus constituído de fontes secundárias e as fontes orais, 

lugar das Estampas Eucalol na memória afetiva de uma geração, além de ter sido possível 

o viés nacionalista coerente com a matriz ideológica do período e sinalizou também sua 

ativador de imaginários.

Neste balanço da chegada, a memória me reconduz ao  da 

cidade do Rio de Janeiro no momento da 

No porto seguinte, na Belle Époque, encontrei-me com o Rio de Janeiro do “bota 

vida como ela foi os guizos dos loucos 

e desterritorializados anos da Belle Époque

tom.



225

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

Dos vertiginosos anos da Belle Époque trouxe na bagagem um rico acervo 

constituído da convivência entre manifestações da cultura de elite e a cultura popular. 

o , ao lado de expressões musicais brasileiras, pois 

estilos fez conviver a moda antiga com a nova, resultante das transformações do estilo de 

vida. Vestidos longos e apertados, melindrosas descontraídas com seus cabelos cortados 

à . Tudo moderno, muito moderno e não por acaso, trouxe também as imagens 

 de 1929 repercute 

entre 30 e 50, o deslanche dos Meios de Comunicação de Massa e principalmente o rádio. 

pese silenciada em um momento sob o tacão do Estado Novo, com sua censura feroz.

da redemocratização. A matriz nacionalista agora se sublinha, fortemente ancorada nas 

idéias desenvolvimentistas. Sobre este período e nele, a década de 50, Hélio Jaguaribe 

retoriza:

década extraordinária para da decolagem para o desenvolvimento, da 

tomada de consciência, da nossa problemática social. Da mobilização das 

massas, da democracia populista, década da grande fase madura e fecunda 

sócio políticas do desenvolvimento1.

1. Hélio Jaguaribe, apud. Caio Navarro de Toledo. Teoria e perspectiva do ISEB. In, Reginaldo 
Moraes et ali (orgs.) . São Paulo: Brasiliense, 1986.
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A partir do , às fontes até então utilizadas, agreguei o instrumental das 

porto. Distribuída em 

incumbiu-se de estreitar interações. “Ambos os discursos, o imagético e o oral, são 

2.

os referenciais selecionados no 1º capítulo, espécie de ante-porta da tese, iluminaram 

narrativa. Cuidei de, conforme o tantas vezes citado Maffesoli, observar os cenários 

-

corpus visual. Trata-se de uma leitura conciliadora e domesticada 

interior de São Paulo. In Olga Rodrigues de Moraes Simson (org.)
. Campinas, SP: UNICAMP, 1997, p.318. 
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estudiosa da Cultura Brasileira: 

-

arrumadas na estante da memória [...] desobrigamo-nos de grandes con-

3.

Mas a constatação dos discursos parafrásticos ( , livro didático, 

Estampas Eucalol), recebeu alguns encaminhamentos de análise no 5º capítulo e meu 

lugares de veiculação ideológica, aparelhos em constante diálogo com o Estado. Mas, 

-

gógico, e agora referindo não só ao viés do nacionalismo, terão concorrido para a amplia-

narradores, como vimos, se incluem.

-

minador comum entre os meus entrevistados, em meio as críticas, condições adversas e 

Saint-Séverin. Outro cenário, outros tempos, outra tecnologia e outros enredos e intrigas, 

alguns desconsertantes para um leitor do Tempo Presente, impressionado com o massacre 

dos gatos do patrão e da madame. Mas o estudo como um todo, sublinha também atri-

-

4.

3. Maria Thereza Negrão de Mello. Clio...,op.cit p.36.
4.Robert Darnton: O grande Massacre dos Gatos e outras pp.107 e 135.
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modo as falas dos narradores evidenciavam tais articulações. Neste sentido, ao deixar 

discursos.

Sant’ Anna5.

viu , oportunidade para ouvir experiências cotidianas e aprender. Por certo 
6.

Não seria o caso de descrevê-las, refraseá-las ou ismiuçá-las pois bastou-lhes a montra

em interação com as demais fontes. 

preocupado em contar uma história sobre um artefato cultural, as Estampas Eucalol. 

Aventureiro e trabalhador. Garimpeiro e metódico administrador de 

7.

Por isso entendo este Fim, como um porto a mais.

5. Affonso Romano de Sant’Ana. . 3.e.São Paulo: Ática p.28
6. Cornelius Castoriadis. . Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1982. p.399.
7. Marlyse Meyer. . Editora da Universidade de São Paulo, 
1993.
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futuras análises com colegas da área.

A montagem da 

identitários. Revendo a bagagem trazida com certa intimidade, um sentimento de pertença 

não obscurece a auto-crítica, atributo, aliás, do historiador. Quem sabe uma narrativa 

Quem sabe condutas mais operacionais evitando idas e vindas, enxugamentos seguidos de 

8.

. op.cit. p.253.
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CORPUS DOCUMENTAL

1.Fontes escritas

Fontes Orais

Zózimo Barbosa
Mário César Camargo
Adão Alegre
Franklin Moreira
Sebastião Machado
Jurandir Faria
Luis Vasone
Reginaldo Bertolla
Bruno Campos
José Martins
Lula Vieira
Altino de Barro
Luis Cama
Roberto Duailibi
Alex Periscinoto
Carlos Pougy

Márcia Lacerda
Nélson Verón Cadena
José Luis Benício
Elifas Andreato
Zélio Alves Pinto
Álvaro de Moya
Lorenzo Baer
Diamantino da Silva
José Roberto
Celso Lopes
Margarida Thereza Nunes da Cunha Menezes
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Samuel Gorberg
José Gomes de Sá Dezinho
Athos Eichler Cardoso.
Hélio Contreiras

1- CHARLESTON FOREVER – (ARR. MARCEL PETTERS). - Intérprete Corpo Musical. 

Polícia Militar do Estado de São Paulo – MEC/Banco Real, 1997.
2 - 

3 – PELO TELEFONE – (DONGA – MÁRIO DE ALMEIDA) – Intérprete Bahiano. CD 
Apoteose do Samba – Volume 1, Disco 1, 1997.
 4 - COM QUE ROUPA – (NOEL ROSA) Intérprete Noel Rosa. CD Apoteose do Samba – 
Volume 1, Disco 1, 1997.
5 – O TRENZINHO DO CAIPIRA

6 – NÃO TEM TRADUÇÃO – (NOEL ROSA) Intérprete Olívia Byington.  CD A Dama do 
Encantado – Tributo a Aracy de Almeida. MEC/TELEBRAS, 1997.
7 – A CASINHA PEQUENINA – (HARM. ERNANI BRAGA) – Intérprete Bidu Sayão. CD 
Fascination (Gravação original de 1933), s.d.
8 - ÉPOCA DE OURO

9 – AQUARELA DO BRASIL – (ARY BARROSO) Intérprete Francisco Alves, CD Apoteose 
do Samba – Volume 1, Disco 2, 1997.(Gravação original 1939)
10 – FASCINATION – (F.D.MARCHETTI – M. DE FÉRAUDY) – Intérprete  Mado Robin - CD 
Fascination, s.d.
11 – AS CANTORAS DO RÁDIO – (LAMARTINE BABO – JOÃO DE BARRO – ALBERTO 

Gonzales, Nora Nei, Carmélia Alves, Violeta Cavalcante, Ellen de Lima, Zezé Gonzaga. CD As 
Eternas Cantoras do Rádio. CID: 1999
12 – E O MUNDO NÃO ACABOU – (ASSIS VALENTE) Intérprete Carmen Miranda.(Gravação 
original 1938) CD Apoteose do Samba – Volume 1, Disco 1, 1997.
13 – CECI PERI –(PRÍNCIPE PRETINHO-HERIVELTO MARTINS) Interpretes Dalva de 
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16 – AI! QUE SAUDADES DE AMÉLIA – (ATAULFO ALVES- MÁRIO LAGO) Intérprete 
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Ataulfo Alves e suas Pastoras.(Gravação original 1942) CD Apoteose do Samba – Volume 1, 
Disco 2, 1997.
17 – VALSA DE UMA CIDADE –  (ANTONIO MARIA –ISMAEL NETO) Intérpretes ZÉ DA 

 18 – COPACABANA – (JOÃO DE BARRO – ALBERTO RIBEIRO) Intérprete Dick Farney. 
CD Convite para Ouvir Dick Farney - Disco 2 , s.d.
19 – ENBRACEABLE YOU (GEORGE GERSHWIN - IRA GERSHWIN) – Intérprete Chet 

20 – MANHÃ DE CARNAVAL – (LUIS BONFÁ – ANTONIO MARIA) Intérprete Luis Bonfá. 
CD Apoteose do Samba – Volume 2, Disco 1, 1997.
21 - MENINO DE BRAÇANÃ – (LUIS VIEIRA) Intérprete Iluminuras CD Canto Gregoriano, 
1994.
22 – PERFÍDIA – (ALBERTO DOMINGUEZ – Versão: LAMARTINE BABO) Intérprete Trio 
Irakitan II . CD 20 Super Sucessos. s.d.
23 – ONLY YOU – (BUCK RAM – A. RAND) Intérprete The Platters. CD Smoke get in 
your eyes. s.d.
24 – WAVE –
1995.
25 – NEW YORK, NEW YORK – (J. KANDER – F.R ) Intérpretes Frank Sinatra e Tony Bennett. 
CD Frank Sinatra Duets, 1993.
26 – OVER THE RAINBOW – (H. Arlen-E.Y.Arburg) – Intérprete Judy Garland. CD Remember 
the hits 5. 1998. 
27 – ESTAMPAS EUCALOL – (HÉLIO CONTREIRAS) Intérprete Xangai.
28 – CAI, CAI BALÃO
Encantadas. S.d.
29 – RAIO DE SOL – (GILVAN DE OLIVEIRA - FERNANDO BRANDT). Intérpretes Grupo 
Ponto de Partida e Meninos de Araçuaí. 
FINA ESTAMPA – (CHABUCA GRANDA) – Intérprete Caetano Veloso. CD Fina Estampa. 
POLYGRAM: 1994.
FINA ESTAMPA – (CHABUCA GRANDA) – Intérprete Maria Dolores Pradera. Download 
Internet.
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